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ASSEMBLHA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

Ci& 
PROJETO DE LEi 57 /2000 

S P U t PROTOCOLO DE ENTRADA DO 
ASSMOtlA EXPEDIENTE LEGISLATIVO. 
lÓBUOTtt U j ^ ^ - - ^ 

Em & / 6 ffec. Por; 

"Considera de Utilidade Pública a Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de Maranguape e dá outras/ 
providências". 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Art. I o - É considerada de Utilidade Pública, de acordo com a Lei n . 0 12.554, de 27 

de dezembro de 1995, a Associação Comunitária de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Maranguape - APAE, entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico na 

comarca de Maranguape, à rua Antônio Botelho, N 0 254, município de Maranguape - Ce. 

Art.20 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 12 de junho de 2000. 

Deput 
Líderdo PCdoB 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 
Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (085) 1157 - CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 



ASSEMBLEIA 
UGISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maranguape, criada em 02 de 
setembro de 1996, é uma sociedade civil, filantrópica, sem fins lucrativos, políticos ou 
religiosos, e nem discriminação de sexo, raça ou cor, e tem por finalidades, dentre outras, 
promover medidas que visem assegurar o ajustamento e o bem-estar dos excepcionais; 
coordenar e executar programas e a politica da Federação das APAEs do Estado e Federação 
Nacional das APAEs; articular-se com outras entidades na defesa da causa dos 
excepcionais; divulgar trabalhos e assuntos de interesse da APAE; promover a realização de 
estatísticas, estudos e pesquisa referente à causa do excepcional; promover e/ou estimular a 
realização de programas permanentes de prevenção das formas de deficiência e estimular, 
apoiar e defender o desenvolvimento permanente dos serviços prestados pela APAE, 
impondo-se os rígidos padrões de ética e eficiência. 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maranguape presta serviços 
educacionais, terapêuticos e de desenvolvimento social aos portadores de deficiência e seus 
familiares naquela comunidade. Através do Centro Integrado de Apoio ao Portador de 
Necessidades Especiais a APAE de Maranguape vem desenvolvendo programas de estimula 
precoce voltados ao atendimento à criança de 0 a 3 anos que apresentem dificuldades no 
desenvolvimento neuropsicomotor, sensorial ou mental, reduzindo a incidência de efeitos 
secundários e terciários ao problema evitando que futuramente se constituam em deficiência. 
Também se preocupa em garantir à população excepcional o acesso à educação infantil e 
ensino fundamental, através da manutenção de salas de aula, assegurando-lhes ainda 
atividades recreativas e psicomotoras, envolvendo também adolescentes. 

Convicto da importância dos serviços prestados por essa instituição, e de que 
aprovação deste projeto de utilidade pública contribuirá para a melhoria dos mesmos, espero 
contar com a sensibilidade e o voto de todos os senhores deputados na aprovação do 
presente projeto. 

Sala das Sessões, 12 dejunho de 2000. 

DEPU SLU-) 
Líderdo PCdoB 

Assembléia LeRislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 
Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (085) 1157 - CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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í.;iviJa<Jci de educaç&u física, d os port! vos o do latcr do A1'AE; 
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b) ewicer funçOes o nliibuiçdes luplclivss quo Hic foicm conlindns 

fi uitlco - Em caso de renúncia, destituição ou morle do Presidcnle, o 
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A r l . 27 - Compele oo I o Dirolor Sccictáriu: 

• ) superintender o funcionamento do lodos os serviços do secretaria e dos 
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b) sceielanar iodai as reuniDes do Dircloria Execulivo o as do Conselho de 
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Diieloiia Executivo; 
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{ OIIICD - Compcla ao 2* Diretor Fmíiieciio: 

a) lubíliluir o I * Diretor Financeiro em >uai falia*, licença, o impcdinienlai: 

li) exercer ntrlliuif iJo* luplclivu rju* llio forem conDndns. 

hxL 19 - Compele no Diretor do PtvUlniòiiiu*. 

&) lupeiviívonu, v\as «invtAlaríar o paUiinOuio tia mUttuiçOo; 

b) ler tob aua guarda oa bom da APAE; 

e) cncanejnr-w dn cscrllurn^So do mnlcrinl pcrmnuctito dn APA2 o mnu16-lo 
cm ordem o cm dio. 

ArL 35 - Compele oo Diretor Socini: 

a) orjotiizar, do acordo com a orico ta 9 lo da Dircloria Execuliva, as atividades 
socinis da AJ'AE; 
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ArL 31 - Compelo no Vroeuj/dor Ocinl: 

B) eoordenador 0 lupervilij/uor H( alividndef juridi coi da ATAE; 

b) dcfbrtdcr os inlcrci*u'Úa Al'AH, cm julto au fura dele, medianto exprejiu 
niandiilo do pieiidculo uu do ieu substituto legal; 

c) elaborar, axamúiat o visor minutas do contratos o cwwbiiuv, 

d) emilir ixutcci sobro mnltiin do interesse gcrnl du APAE. proiiuneiaiido-se, 
oo Anni do cada assunto, nas rcutiiCei de Diiclofin, sobra a legalidade dos 
l>iu;i t f]ifúci o o obientncic deite EslatUo c Oo Regimento Inlcmo; 

0) representar a entidodo junto is rcpartiçOes públicas c privados; 

O pesquisnr, coligir e sugerir IcgisInçAo pctlincute no execpcionnl; 

g) niniijcr inlercAm bio jurídico; 

li) dirigir os servigos da Piocurador ia da APAE; 

1) aiiiliiar a tiilamalisar ai piaiNitai d« allaiaçOes ettolutÁriu do AP AJL, 
njiôi npryvnffio nos icípccliviis Asxemblíins. |«irn encnuiinlininenlo no 
OJU.;1!IO Jo Administt&ç lo Ja Fcdcioçlo do EsUido. 

{ 1" • O^cmgo Jo Prwurndor Ocint t inci enlo Aipielo proQssíounl 
Ic^olincnto uabilitadu o inscrilo uo locciuual do Oídem dos Advogados Jo 

i 2* - Ao Procurador GenJ, einborn membro Ja Dircloria Euculivo, 
i . . . cul» o diretor do voto au do ser votr.do. 

ArL 32 ' Cotnpcta a todos os membros da Diíetoria E&ccwliva cumprir as 
dii cli izes citaiel ccidas no Kcgimciito Inlcmo. 



- "•'•Tiiíiyi 
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^r:|.í.ji.!ílr 

Da* IloivtllM c do PalríjuCiJo 

Art. 33 - Aa leccitu iw lo conililuldos pclu conliibuiç&ci doi iócío* s de 
Ictceiíoj, bem oomo por legadoi, lubvctiçOei, doaçOes, renda* • quaisquer 
OUIÍOJ piovcr.tús e auiillos recebidos, o o pniríiuAníu, pelos bens que A AP AC 
possui e vier a adquirir. 

{• OiLco • As Receilas e o PnliiiuOiiio Socini teiHo nptiendos 
Ewlusíyijuonlo no pais o no dcsenvolvimenlo dus Gu» do prescale Estaiuio, 

qu:, cm caso dg dissolução da APAE. rcvcrtcrSo, pela ordem, em 
U . r n c i j Jo eulidndaj wigtnetcs registradas no Coiuclho Nncionnl do 
V,;: i:U seia JOC ioi ou do uma cn lid ado pública, com sedo o ali vidado uo pais. 

VA 

H % 

CAPITULO V 

. - . . Ç a i D u p c i u ; . 

vm-r & 
, , - i :*A APAE;Vi 
j, .nçmbiaJ _ >. Ditclorii Executivo, do 
. Coiueliió il-Hcnl^ dns.l dcipewj quo yn^ 

t!c:c:iip:ólit)doiu«(itJÍbuiíCcj. 1 f & 

' # i u . #a 

A APA^ do i u u desposaiioiiliu&iju, icembobaii os 
Covetn» ^("VMnãSiubafOo o do 

11 pnrn o 

: ) - : : ; . ; ) .;.,< , /. 

\ \ awy-'' 

CO < 

a 

A.-L 35 - Do Joí: cm tloií/jmoj, sotllo elcilos pcln AascmVÇffnjérnl OtdtiiArin 
os tii:tiibroi da Diictorçi lixccuUva. Jo Cotiicllto do Adminiiliaç&o o tio 
Cci:i'ldo r i i c t l . 

Parágra Tu Uidcu - A elclç So i c i i i col oada por volo çflo «ccroto, iendo 
permi; li Ia por aclamaf úo, <iun;iiJo oo tralar do cliapa única. 

M L 36 - A Ele i i l o da Díietoiin Execuliva, do ComclUo do Adminiatraçflo e 
do!jpo:i::llio, I-itcal, ia daiA por tantai cliapa: quanta: a: que tiverem ie 
in^wllo' pnrn! IrJ un Seci etn; ir, d Al'AU, com n aiilcccdíiicia nilniinn do 10 

| íd^í jduut iadal* cm quo a Anembliia Oeral Ordiuiría for realizada. 

J, Vi i-", • j - j 
• f v ^ p r " r ^ A Ditclorln Exwullvn oprMentarft, obrigntorinmcnto, mun 
• tLip^Mbj tonao» do dupçilo na'iiliisa "q" do orGjo 24. 

" irffi^t-T"-' 1; : ' 
^J',;. '}.!: Jl":' - Somcáto poderio Integrar ni clinpoi concorrente» oi 

' uijociadof <U APAE, l i i pelo incnoa SO (novonta) dias, quites com suu 
obrígaç 5 es j uii lo L Tesouraria. 

i y • fc valuln n iKitticifui^no Je iiicinliiu Jo Coniclho Jc 
AJiniiu)Ua;&o uo Uiictoiío EÍL^CUIÍVI. 

ArL 37 r O icgiilto Jc clinjms e 01 Jcmnis Irnbnllioa e prcscríçOej Jn eleiçflo 
leito regu lo Joi ptlo iulciuu Jo <\1',\E. 

ArL 3 9 - A elei çflo «crA rcnliuiJn, Jo Joi» em Joi* nuoj. nn primeirn 
quinze nm do int» Jo marfo Joi ono* pmc», o « pojio Jo* membros eleitos 
ocorrer* oll o Jio I * Jo ebril do ono do elcif So. 

2O OFlClO 
™ NOTAS 

CARTÓRIO 
PAULA COSTA 
Rtòiu 

Bc ' 
Fonc. , 

m-fllli-

AUTENTICO, psra os devidos flns. a prewntt 
cópia raprogrAPca do documento quo me foi 
apresentado cm Ccrtirto psla parte interessada 
Oouíé. 

.JErMbEt. 
\17MR2000 
j j oa vedado. > 

v j ^ M - ^ y -
A p i OLIVEI 
IzAo 

MARIA DE-FÁTIMA FAÇANHA 
Eserevonto Auton. 

iO í r í ^ t l J^ Ò dia 11 doidcacmbro do um mH novowntOJ o cinquenta o qnntfo, 
' • ^ í r íjilíucSacio dn APAE do Ouantboi», ntuol APAE do Rjo do Jonciro, 6 afEo 

e i j ^ i t í í i j a jwmo o 
l ^ r j i l . - ' ' 

dia do tiaacitiiento do MOVIMENTO APAEANO no 

. M i : . , r . i ^ 
A APAE prcicrvuà ma autonomia adminíiUativa o jurídica peranto 

.ValjídfVlníilnvjno púlillcá-o u cnlidodca privadiu, vedndn (junlquer bnnn do 
" vicculáçto. 

. ArL' 41 - A APAE podcrA conwdM, cm iaxa wpecinb. OJ icguintw Ululoa 
Lo noi I Cto:, rcrciidoi tio oit. 7°: 

a) Sócio Ucnemírilo; 
b) Sócio llonorínio. 

{ 1*. A coucoMíu da titulo lio no H Ceo icrâ deliberada em volaçlo, nu 
inlniino por doi: torto: do coitjunlo da Duclorín Excculivn o do Con^clliv dc 
AdminUtiaçia da A]',\E. 

•} -' 2" - O Conidlio do AdmlnlitrnçAo o a Dircloria Execuliva litdicnrflo 
' uma ComiiíuO do 4 (quatio, membro:, londo 2 (dois) du Dit etor ia Executivo 

e 2 (deis) do Consellio do Administrado, pwo examinar uiinu:iosamculo as 
obru. Ululei 9 o "curriculum, pnia duins pcrsoitr.lidndcs, nprcscnlnndo 

• r tui t i iio circunslanoiado o conclusivo. 

' } . 3" • A coaMisflo do .Ululo hoitorlCco ndo ciln obriga^Ho pnra o 
'- agraoUdo cm rclafUo i APAE, nom lho assegura os direitos previttos uo 

a i l i j J S" desto Estatuto. 

• ArL «12 - Toda pioposla para aJletoçíJo do piuculo Estatuto s6 poderi sei 
• «f-cpfcisatsda cm Astembléta Cerai Exlraaidiíiiiia couraçada cem. pdo menos 

. f;3U!(lniito) din: ni|tcc«Hiicin, 11.1 fonun do nrtigo 13, wia a iicccssidndo 
'1 •: :uli:>: 'uenlodoi 

:mkk:-
mjtcwlíi 

i apfuni;ao pcla FcJctavlo Nucioiml «Ius Ai'A£a. 

•i m» 

"^L • 7 . 
Paridrofo ÚiJeo - Tod/ji/opoita de iUtpç fa uWuÚn* ievt i í ier 

enlieauo o prolocolndn nn Sct^Win dn APA2Xoin mileccdencia iiiliiiiun de 
10 (du) dios que uileecdeuyi «Wlal^Úo d^ntiemliliia Geral Extraordiuliia 
pua Ul fim convocada, iii.\Ái qi ; |uBi/ ief2i prec iada. 

JVTL 4 3 - 0 pteacnLc Es Lm: lo OICIDIÍ cm vigor o parlir do tua aprovaçSo pcla 
Ajiembléio Geral, davcmUa Dircloria Execulivo providenciar o ieu regi»lro e 
diviíijnfío. ¥ 

ArL 44 - A exliuçllo, rutilo ou incorporaçflo da APAE tomenle podcrA ier 
dclermitindn por dolibcrnffiy dc. no mínimo, doií Icrço* doa rtcioi 
cou lri Lu íntcs, ein dia com oi obriyL^cs suciais, ern duos Assembléias Gerois 
Exliiiordiu&iias sucessivas, rcaliudoi com intervalo de 90 (noventa) dios. 

Art. 45 - Os casos omissos no prcsciilc Estaiuio serflo decididos cm rcuniOcs 
conjuulas da Dircloria ExecuLu- c Consellio dc Adiuiuisliaçflo, com força 
cslnlutArin, no quo nflo colidir com csic Ealnlulo. 

ATO UAS D]S]*OSIÇOl:S Í Í S T A T I Í T A K I A S TltANSITÔIUAS 

A r l . 1* . A direlorin ExMiilivn, o Consellio de Adiiiiiiislmçno o o Consellio 
riseol, eleitos om m i i diven^; do «u setembio oncguiado em mondmlos do 2 
(doij) tiioi, lerflo, opôs em- larLdu. pcua inaiidaloi piorrogodos olé o m i i ds 
icícm^:o do nr.o pur etil>:c<]ii 

A r l . 2 • - O |irc3ç(ilc Alo cnlm eia vigor junlnniciilo com o Lalnlulo dn APAli. 

I .M 
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ATA DAASSEMBLÉIA GERAL DE ELEIÇÃO E POSSE DA SEGUNDA DIRAT0R1A DA ASSOCIAÇÃO DE PAlS AiVIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MAR/iNGUAPE. APAE • MARAMGUAPc. r ^ A V Z ^ RM '=9 DE SETEMBRO. 
XIO 0̂  u.ií, NOVECENTOS E >'OV,:;!T." - "" ' í 

M Aos dezenove clias do mês de setembro do ano de um mi! novccsr/.os o r.oveniúiçioilo,'! 
so.'.: dc APAE-Mor&ngucpe, sito à rua Napci-C.:- C-.;l'.:r\\." J l l Q [ " 3 3 , R S W I M I 1 . I U » U l l ^ t r t V - v - ' V t W I W W t M W I V . ^ i * . - a a i . . . r ' w I . S.' • ' . I . . j ^ 

klercnouaps, lslado cio Ce:.rá, r-uniram-se os sócios c: . ' / i v ; Í : : . V ^ ; 
clo ĉr a der ;.C3E3 á ssr unde dir3toria da Associação do Pc.:: : A.r.;;::. ccj 2/^ .-"'..v^^ 
Mcranguape, /•.PAE-i.ic.rcr.jUiço. Fazendo a abertura da AsssiVtcíóic. c Pr^Liii/.L: cl:, -^"^jS^SÍra. 
Isâtia Shirleyne de Sousa Sarret: explicou aos pr̂ ac .Vas o rn:'.:'/: ::.n:.:_..../.'í'.3 ois ição 
roalizecia dia d::: c:cío môs, ou seja, o edlu do convocarão de rcc-:v.:::::a r.': V. V :::;o publicado, 
íicarido claro, porianio a necessidade da conv:'jação decla ceco.:.'.;::. p:;a C.L : •:. /:.%sr,o ccorra ds 
cccrdo cem o jEsiatulo da APAE-Maranguape. Dando ser-Liir.ion'.: t c..:- :tà'.L'.:\ : Presidente leu 
a composição da primeira diretoria fazendo uma r:.'lro3̂ 3ci;ya do rii-"o. Eyyszjui.^ foz uso da 
palavra a Sra. Maria Lúcia Oliveira Zarbosa (Fedenção EL.ad:.: íz.z rPíJir, r.V.o di::: esr a APAE-
Maranguapo, visia com bons olhos, pois, sempre mostrou irr.. rpa ncz do:-r.1. Ovimento dos 
trabalhos. Nosso momento as apaeanas Francisca Ed.í Jda Lima dc: Sar̂ r \ \z:z .V.a.V: do Almeida 
Lopos e W.aria Daiina Cavalcante o 
vazarem pario da APAE-Maranguo" -' 
agradecimentos a iodos presentes e c 
com a causa para gerendar a nova ç-
olely-o, a Sra. P::sidente apresent 

S'.'.':a ccr..:r.3*.r2ram cor: r V - -

apresentassem: 
Wlaranhão c' 
de Oliveira 
Jaqueline K 
- Clímene Nur.w 

Jdeníe - r'-ria 
' Diretor, ocre 
:ho, 1 a L,. Jíora 
arreto, Diretora r 

^er-
t 

)C 

. c 
jir 
a-

V;ccoror 

".ec:̂ -;:' 

z ccisíarão de 
'íe quc aprcter.icu desculpas e 

'}ém 
\?fi;:-...:\:;s.i-
3a Cica dj n 
Fernsnúo- de 

••- - i r _Ó!-.T o ccmprjmisso 
-ncrminhsnda os 'j^bJhos para a 
ire'" e sciicixu q:;a 1 -os se 
iroz, . .ca-prezid̂ .ile - Francisca 

.nielda Fc.vila PrctL. 2o Diretor Secretá.io - Luiz Narcélio 
lancoira - Antônia Alves, 2° Diretora Financeira - Francisca 
Patrimônio - Marsilei Maria Maciel dos Santos, Diretora Social 

jsta. (Diretoria L. . jcutiva); Maria Alda de Almeida Sousa, Rosângela Cavalcante 
Façanha, Francisca Edinalda Lima, Maria de Fátima Mesquita Braga, Andréa Maria Maranhão da 
Silva, Janete Abreu do Nascimento, Cartos Henrique Róseo de Paulo Pessoa e Antônio Joelmir Pinho 
(Conselho Administrativo); Maria Núbia Rocha, Maria Silvanira Teixeira de Oliveira e Maria Violante 
Honório de Abreu (Conselho Fiscal - Efetivos); Rossiclea da Silva Marques, Maria Salete dos Reis 
Lopes e Maria do Carmo Lustosa ds Holanda (Conselho Fiscal - Suplentes). Dando continuidade ao 
processo eleitoral, a Sra. María Lúcia Oliveira Barbosa, fez a chamada para o voto por aclamação e 
perguntou se todos concordavam com a diretoria proposta, o que foi contestado pela Srf. Maria Dalina 
Cavalcante e Silva, que argumentou ter solicitado compor a nova diretoria e denunciou que alguns 
membros que estavam na chapa como Srta. Jaqueline Herbster Barreto, não era sócio da APAE-
Maranguape. A Srt* Andréa Maria Maranhão da Silva, voluntária da APAE-Mpe. e encarregada pela 
entrega das correspondências da APAE - Mpe., disse que havia entregue pessoalmente a carta -
convocação á Srt3. Dalina para às reuniões que se realizaram nos dias dezessete e dezenove de 
agosto do ano em curso, respectivamente para formação da chapa e modificação, e que a mesma não 
havia comparecido ás reuniões nem apresentado justificativas. Nesse momento vários membros da 
APAE-Mpe. se manifestaram dizendo que para apoiar o movimento apareano não precisava ser 
membros da diretoria, inclusive a Sra. Presidente, sensibilizou a todos para um desfecho consensual 
para o caso. Diante da denúncia a Sra. solicitou apuração e formou uma comissão com o objetivo de 
investigar a ficha de cadastro dos sócios, digo a Sra. Maria Lúcia de Oliveira Barbosa formou a 
comissão e fiscalizou juntamente com a Srt*. Dalina. A comissão formada por três membros divulgou 
para os presentes que não havia nenhuma ilegalidade e que todos os membros da chapa estavam 
aptos a serem votados. Dando seguimento a Sra. Maria Lúcia Barbosa, repetiu o nome dos membros 
que formam a chapa, onde por aclamação foi aprovada, tendo apenas uma abstenção. Desta forma a 
representante da Federação Estão, al das APAEs deu posse aos eleitos para a segunda gestão da 
APAE-Mpe. Para encerrar, foi fon.ado um círculo com os membros por solicitação da Sra. Kátia 
Barreto simbolizei.do um elo de ir.. jgração ondea nova diretoria foi aplaudida. Nada mais havendo a 
declarar, eu, Maria Raimunda Lo . o de Sgú^^^grv i de secretária, lavrei a presente ata que lida e 
achada conforme contém assinaturas d&PCl5i!Q§ssotÍbs presentes. 

sá&ã^B WWH* 
ornl o, OQKjXh d L © J ^ I ^ c x 

Maranguape, 19 de Setembro de 1998 
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CARTÓRIO 

PAUU COSTA 
R. CW. Antonio 
Bolatto, 34 

Foo 341-173 
341 C531 
341 1132 
TELEFAX 
341 OSJO 

Mifiapupf.d 

AOTfííTics, MW es MWD» nm 
A PRESENTE CÔPIA REPROGRÁFICA 00 
DOCUMENTO QUE ME FOI APRESENTADO EM 
CARTÚRIO PEU PARTE INTERESSADA, DUU FÉ. 

M ~ E 1 7 ABR2000 
Em tntorfurfhfl da verdad*. "> 
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HORACIO MAROUES NETO 
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MÁRCIA MAH-UtS C. FONTOURA 
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APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAlS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE MARANGUAPE 

CGC-01623817/0001-69 

Mandato de19 de setembro de 1998 a 19 de setembro do ano 2000 

DIRETORIA EXECUTIVA 

PRESIDENTA 
MARIA VIRGÍNIA FERNANDES DE QUEIROZ 
Rua: Planalto Pirapora, 09 - Fone: 3414120/987-7024 
Dairro: Pirapora - Maranguape- Ce. 
RG: 698 - 83 - SSP/CE CPF: 302.983.933 - 87 

<d£IU 
MMíi 

ASSINATU 

VICE-PRESIDENTA 
FRANCISCA MARANHÃO DA SlLVA 
Rua: Maria Gonzaga das Neves, 1339 
Bairro: Parque Santa Fé - M:.. juaper Ce. 
RG: 913399-66 CPF: 265262603-91 --^ / / / ^ x r ^ J ^ JCL ^JJ^ 

1» DIRETORA - SECRETÁRIA 
ANIELDAFAVILA PRATA 
Rua: Cei. Manoel Paula, 238 
Bairro: Centro - Maranguape-Ce. 
RG: 1900072-89 CPF: 390973663-72 (̂ tSfcsS^QalK. 
2o DIRETOR-SECRETÁRI r-
LUlS NACÉLIO DE OLIVEIRA DA SlLVA FlLHO 
Rua: Capitão Manoel Bandeira, 523 
Bairro: Centro-Maranguape-Ce Q ^ i n r-A 
RG: 880483-65 CPF: 26228521349 fòll)>JViftnáto OL ( 1 & a, - i Wl 

1 1 DIRETORA- FINANCEÍPA 
ANTÓNIA ALVES DE OLIVEIRA 
Rua: K, 748 - Planalto Paraíso 
Bairro: Parque Iracema - Maranguape - Ce. 
RG: 9600301167-78 CPF:735765813-91. Cl^-ir^ QQutV* dh CGi\£j i*^ 

2» DIRHTORA-FINANCEIRA 
FRANCISCA JAQUELINE HERBSTER BARRETO 
Rua: Jcsé Fernandes Vieira, 236 - Fone: 341-0874 / 988-5637 
Bairro: Ceniro - Maranguape - Ce. p. 
RG: 663332-82 CPF: 235057373-72 ^ B ^ ^ A ' J W 8 ^ 

OIRETORA DE PARIMÔNIO 
MARCELEI MARIA MACIEL DOS SANTOS 
Rua: João Ricardo Medeiros, 201 - Fone: 341-4077 
CPF: 768.977.373 - 72 RG: 501.487 - 82 SSP/CE - 21 08.82 ^ 
Bairro: Planalto Paraiso - Maranguape - Ce. yA kr)/Yo/ ÍM* \rto<C(* 3 cu/ ?os> 

22 D «r 
NOTAS 

CARTÓR tO 
PAULA COSTA 
R. CaL Antoolo 

Botilte. 34 
Font»; 341,173 
341(531 
3-:i 1132 
TELEFAX 
341 OOuO 

táutajaaf-C* 

VALÍBtJ SOWíEim COM SED 
0§ &U#DWW 

ADTtHTíCO, PARA 99 BEVTDfS WML 
A PRESFNTE CÓPIA REPROORAPKA DO 
DOCUMENTO QUE ME FOI APRESENTADO EM 
CARTÓRIO PEÍA PARI E INTERESSADA. DOU FÉ. 

M~17A8R2000 
Em to st ccn fnl. o da vordgdt. 

3 ^ ^ i l > ^ S L V A ^ V 
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HORÁCIO MARwUES KETO 
libsN-) 

MÁRCIA MA ..U.S C FUN IOURA 
EadMnMto SuMtttati 

gs 
li 
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CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Mandato dei 9 de setembro de 1998 a 19 de setembro do ano 2000 

ASSINATURAS / / 

MARiA ALDA DE ALMEIDA SOUSA 
Rus: Dr. Selo ::&% 323-Fcr.s: SvI-lCõS 
Bairro: M̂ /o Mcrcnguapo - i (ar&XM "c-Ce. 
CFF:C".033/33-49 RG:3CE.72C33P/CE Vj^O^nl hdl 

ROSÂNGELA CAVALCANTE FAÇANHA 
Rua: Afro Csnpos, 406 
Bairro: Cer.lro - Maranrape-te. ^ 
CPF: 262.S79.S63 - 87 RG: 120"02-CO SSP/CE jfa^AxrÁr^At^J* 

. 1 ^ ; 

FRANCISCA EDINALDA LIVA 
Rua: Manuel Moreira de Oliveira, 29 - Fcne: 341-3603 
Bairro: Maranouapa Sul - í/crcncucos - Ce. , 
CPF: 391.6^.163-00 RG: 8S33002009559 SSP/CE/742^^^ A 

'Uo(*-

rr\^. 

/ 
MARIA DE FÁTIMA MESQUITA 
Ruz: Rrmunco Horbster, ICC - Fone: Svi-0'343" 3^ ̂ X; 
Bairro: Ceniro - ívisrangû po - C?. 
CPF: 052.S03.903 - 04 RG: 602.203 SSP/CE - 25.01.79 QfrttU ^^.y^lty — 

ANDREA VARIA MARANHÃO DA S'LVA 
Rua: p.iEfla Gznzcga das Nev̂ s, i5C9 
Bairro: Parquo Santa Fé - ív^rrr.cuepo - Ca. , . 
RG:2C4255S-ĝ  ^IX^CUJL^^IXOAJ^ r JXnnzA^ / L / (V 

JOANETE ABREU DO NASClívSTO 
Rua: Cel. Antônio Botelho, 740 - Fona: 341-0781 
Bairro: Parque Ssnla Fé - Maranguape - Ce. , 
RG: 843760 CPF: 713410^349 Q.\r\ 

A 
CARLOS HEMRICUE RÓ^̂ O DE PAULA PESSOA 
Rua: Cel. Afro Crrnpos, 820 
Bairro: Ceniro - iy!a1c:.gi,':':3 - Ce. ~ ^ n / 
RG: 1414999-37 CPF:556391273-68 \ZXXAJ^^-

 xJ 
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ANTÓNIO JOELMIR PINHO 
Rua: Cel. Ivíanoei Paula, 300 
Bairro: Cer.tro - fviaranguapa - Ce. 
RG: 1312032-87 CPF: 356300193-69 ^Ai 
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A U T E N T I C O , PAKA 09 •EfTOOS 
A PRESENTE CÓPIA REPROQRAHCA DO 
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MARANGUAPE 
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CC":ELKO r;xAL 

Mandato de19 de setc.nbrc de 1998 a 19 de setembro do ano 2000 

/ # W 
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MARIA NÚBIA ROCi-A 
Rua: Alto Alegra, s/n 
Disíri-o: Laces-Mafanri -3 
RG: 497417-82 CPF:2> .̂1182--/.'? 

AZSilíATURAS 

TXkJL^, 'YI^AJL-M* A 
-Í?:.:AR;/V SILV: : ::RA TEixEir;. o: OJVEÍRA 

Rua: Jcré Feliciano, 415 
Bairro:Coni.PedroCârca - '..'.nrrc^-Ofí. ^ ^ . 
RG:263:512-93 CPF:0:584C]75-2: }yia/U>.lxJa Iv"^ I ^ / ^ ^ / A . O&VSUJ^ 

MARÍA ViCLANTE HCMC.1I0 DE AZREU 
Comunidade de Cacimlr- - \'crrr.;ur.pe-C3. 
RG:::-/9-8Q CFFir^ZCiSM/ ^ n , ^ l l ^ U ^ / f e ^ W cli.AU^. 

r 

* ROSSICLIRDi\?!LVÂ .̂'.RClcS 
Rua: João cessa, 421 - Fcne: C /A 'C3 
Bairro: Fc-rque São Joào - ÍÀcrcir 'japz-Ca. ^ * O t • c\ 
RG: 923595 CPF: 124145703-M- H r J J J Ó U A 0(4 ^ J V ^ M W ^ ^ ^ 

MARIA SALETE DOR. LOF ES 
Rua: Josá F:,:ci3no, 275 
Bairro: Conj. Pedro Cá^ffa - k^^r.^rps-Co. t 0 -r^ K /T) A 
RG: 9391:9111-56 CPF:4iõC3C123-34 MfQbhK 0 X 1 ^ U _ 5 ^ ] 

' MARIA DO CARMO LUSTOSA MOLA.:'DA 
Rua: Francisco Geraldo de Sc,!"£, 126 
Bairro: Outra Ban^: - .Vier:: "•' --£,?.. 
RG: 928270 CPF: 166335 01 ,c 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASI 

COMARCA DE MARANGUAPE-ESTADO DO CEARÁ 

CARTÓRIO PA ULA COSTA 
Rua Coronel Antonio Botelho n" 34 

FONES:341-0173( 341-0531-FAX (085)341.050a.Maranguape-Ceart 

HORÁCIO MARQUES NETO 

Tabelião Público- Oficial do Reglstro de Imóvels-Olkial do Protesto de Tituios- Ofldal do 
Registro de Tituios e Documentos- Oficial Privativo de Pessoas Jurídicas-

Bel0 MÁRCIA MARQUES CAVALCANTE DA FONTOURA 
Escrevente Substituta 

CERTIDÃO 

CERTIFICA, a requerimento verbal da parte 
interessada, que revendo os Livros de Registro de Títulos e Documentos e 
Pessoas Jurídicas do Cartório de Títulos e Documentos, desta Comarca , a seu 
cargo privativo, consta registrado e MicroGImada sob o n0 4022 em data de 07 
de Janeiro dc 1997, o Estatuto Social d/ÀSSOCIAÇÀO DE PAIS E 
AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE M 
e dou fé. Do que fiz esta certidão que se aoh 
nesta cidade de Maranguape, aos vinte e cinço 
de mil novecentos e noventa e sete (1997) 
compromissada, a, datilografei e conferi, E 
dou fé. Dato e assino. 

APE. O referido é verdade 
orme e foi dada e passada 

de-mês de Junho do ano 
escrevente 

Oficial, a subscrevo, 

Tribunal (K 
Prov'-ni(!»tn 

Emolumoulo 

FERMCJU . 

ACM • 

No. 

Vie (a) 

Vilido S?i 
Selo dm A 

AUTENTICO, parb os devldoa fms, a preaanU 
cópie reprográ ficj^inrdocu me nto que me foi 
apresentassem ftaít^riopela perte InleressadL 
Dou fé. 

MaranWi 

Em teet. 

SIRIS DE SOUSA FBANANDES 
Eaorov«ntA Autori t a d a 

MUDO somrrt COM soo 
OE AUTENTICIDADE 

HORÁCI 
TobetiOo Oflcloi 
Onc ioi do Regiitto 
OHdal rio Regltfio 
Onmni do Piotoito 

MAEANÊU&Efi 

A T E S T A 
Mel l i qu» o devida rseolhli 
FERMOJU, è rsler&nia an pfflíonte 
mtímo lol folto pala nuii modoln I 
conldfmo Art '(• IDIM ., rfn lest. 
0I/P2, i t ?8.03.'92t •. .lusliça IS.TÍ 
culf tmoor'anrl* sará 'ecohHa no « 



CÂMARA MUNICIPAL DE ftiARANGUAP 

ATESTADO 

Venho, por meio deste, informai' a quem interessar 

que a APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
i 

Maranguape, é uma Instituição que vem prestando importantes serviços a, 

nossa comunidade, desde setembro de 1996, no qual, dou fé e atesto, oomo 

legítimas, suas atividades, no atendimento com pessoas portadoras de 

necessidades especiais no nosso Município. 

antecipadamente. 
Sem mais para o momento, agradeço 

Atenciosamente, 

guape-Çeará, 13 de Abril de 2000. 

JULMUNICIPAL |E HARAMUABE 

•moeusM^ Pratldtnl* 

2Q OFlClO 
" NOTAS 

CARTÓRIO 
PAULA COSTA 
Rua Col. Antônio 

Botelha, 34 
Fonts: S41-0W3 

UMS31-UM1tt 
Teh-firWI-OMO 
UAAAHttUAPE-CE 

AUTENTICO, para oa devidos flne. a prewntó 
cópia reprogrUPce do documonto que rae to» 
apresentado em Cartório pela parte Interewatfa. 
Doufó. " J 

"'L .̂jJABRZOOO 
cmti.ri V>^r--_davordede. 'H 

V 
VAUDO SOMENTE COM SELO 

u Auiumciw 

w&w -
HA Dfi oLf/HIHA 

CEHTRO ADMINISTRATIVO GOVERNADOR VIRGILIO TÁVORA - BLOCO lll - PRAÇA SENADOR ALMIR PINTO 
61940-000 - FONE: (085) 3/11-0448 • FAX: (085) 341-0030 - MARANGUAPE - CEARA 



laraiwpe 
GABINETE DO PREFEITO 

ATESTADO 

Venho, por meio deste, informar a quem interessar que a APAE - Associação 

de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maranguape, é uma Instituição que vem 

prestando importantes serviços a nossa comunidade, desde setembro de 1996, no qual, 

dou fé e atesto, como legítimas, suas atividades, no atendimento com pessoas portadoras 

de necessidades especiais no nosso Município. 

Sem mais para o momento, agradeço antecipadamente. 

Atenciosamente, 

pe-Ceará, 13 de Abrii de 2000. 

«AUDO SOMENTE COM SELA 
U AUTENTICIDADE 

2 
O OFlClO 
u DE 

XOTAS 

CAr.ri-.iJ 
PAUIA WSTA 
Ru.l CJ! A-.i!nto 

Bo'. J j . 3J 
Foces: J4WtíJ 

MW53t-MV«32 
TiteítcJil-OSW 
UAMMKim-ÇE 

Raimundo MarceloCaryalhoâaSilva 
PREFEITO MUNICIPAL DE MARANGUAPE 

£352SME2 
"'LA. 
E f f l U , S t . J C ^ ^ « r i f d e ' 

J t ó ^ ^ ; i ^ S a ^ ^ 
RUMO ÂO TERCEIRO MILÉNIO 

Maranguape- Ceará 
Centro Adninlslrativo Gov. VirgiQo Távora - Praça Senador Almir Pinto 

61940400 - Fone (085) 341.9000 Fax (085) 341.9067 - 341.9068 



ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIRETTO DA COMARCA DE MARANGUAPE 

: x x x >: >:x -v MKM íí'Êy XXXXXXX 
x x x x x x x : 

Venho, por meio deste, informar a quem 
interessar que a APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE Maranguape, é uma Instituição que vem prestando 
importantes serviços anossa comunidade, desde setembro de 1996, no qual 
dou fé e atesto, como legitimas, suas atividades, no atendimento a pessoas 
portadora de necessidade especiais no nosso Municipio. 

antecipadamente. 
Sem mais para o momento, agradeço 

Atenciosamente, 

guape-Ceará, 13 de abril de 2.000 

ma MTRQSA 
juíza do Direito 

^QOFtolO 

^ NOTAS 

CARTÓRIO 
PAULA COCTA 

^ i . ^ 
y -Ml-Olíí 

i-yi-uu 
T -̂.r-ilM-CSW 
t^llViUAPE-tt 

sssusas. 
" 1 . ^ . 11 MM», 
a M . IMfc- '»"* 1 * • ' 

U S S K ^ K S ! 

VÁLIDO somm com SELO 
St AUTENTICIDAO 



PICHÀNIO CUN TUAL OK OtlKAS SOCIAIS DO CEARÀ F.C.O.S.C. 
Mufilsl iu nu Cousul l io Hiui lotml rln S r i v i ç n Go^lnl Un ncu ido com o P I O C O B Í O 

? % . 2 i ; / H i n u . ,l(i M/():i/Mir>i). o i:»urUU>'<\0o fln UIIHdnfJn Ptibl lcn f-slntlunl 

jMiln Lul tV> U-O/',!, tin 7 .9/0(1/^03 

A I E S T A D O U E F U N C I O N A M E N T O 

Occielo n? 10. IGG - (Dlni in Ol ic i al Un ESIÍUUJ <lo Ceoiá de 02.02.1973) 

D e c i d o n9 13.003 - (Dini ln Oficinl do l=slndo dri Cuarn de 17.12. 1987) 
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A P n E S l D E N T E cio Piclinrlo Ccnlml Oo Obias Sociais do Ceará, sediada 

em roMiilezo, 

• A T II íj T A . pata os (ins piovislcs nov, Ijecifíloí-. aV IU.IG5. dc 01 de (uvcinUo de 

1973 )> uv 19.003. dn 15 dc dciembu.) da 1907 o |ÍÍM solicilação .escilla da paile Inlciessado, 

(|IK! a onticlnde ASSOC. DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPC.DE MARANGUAPÇi|U;3(|a 

na RUA ANTONIO BOTELHO, NO 254 M u n i c l p i o ^ 1 ^ " 

f-fV^?.? _ eslá legisUatla nestn lichArlo 

sub o n*? ..?-?-9^.?.9.?.?. / • i ; 0 M 1 baso nn docinnenlaçyo opiosenlada e declaração 

de exisléncia o luncionamenlo. expedida poi um represenlanle do Minisiério Púhiico do cHndo 

Municipio. Oi. RAIMUNDO MARCELO CARVALHO DA SILVA - PREFEITO MUNICI

PAL 

ASSOC. DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MARANGUAPE 

Poiliilcza. 18 do ABRIL clu 2000 

^ A / ^ ^ z...." PiéaMltenlô do F.C.O.S.C. 

&n 
Unir. lccnicn d F.C.fXS.C. 
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Aldnotn —Tnl.: 2GI-2170 — ForloleroCE — CEP 00125-001 
AUTENTICO, para os devido» fina. a prtsente 
oópla reprogriflca Jo dtcuraento sue me foi 
aprwwtodo «tn <^rtfi?í5"pÕtè,ptnc Intertssaéi. 
Doutó. C ^ l J o l 

K H I / Í - 0 W A12000 

S I R I S DE « O U S A F E R N A N D E S 
E a o r A V A n t O A u t o r l r M d a 

VAUDU bUMtNlt CU IVÍ citU) 

es AummciDAOG 

: , / 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA PRB VIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ATESTADO DE REGISTRO 

O CONSELHO NACIONAL DC ASSISTÊNCIA SOCIAL-CNAS, 
no uso dos etribuições que lhe confere o ortigo 18 do Lei n^ 
8.742, de 7 de dezembro de 1993 e, de acordo com o ortigo 8 a , 
do Lei ns 1.493, de 13 de dezembro ds 1951, ATESTA que o(a) 
"ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MARAN
GUAPE - APAE" 

portQdor(Q) do CGC n 2 01.623.8i7/oooi-89 . sediado(a) em 
MARANGU.'.?^ . , UF CK 

acha-se RCGISTRADO(A) neste Conselho, conforme Resolução 
nQ 132 , de 16 / 09 / 98- . publicado no Diário Oficial 
do Uniõo em 18 / 09 / 98 . Seçõo I, julgando o processo 
n £ 44006. 004290/97-37 • 

Bros Setembro d s 1998 

/ ^ /^-/A yy-—-
^OLA C0j^X( í^W" J^outí// ,u .VM «Míuio dJúiúvi / 

. /.;:lo-Exccalivo do CHA5 
/ / MaL 00.89Z254 / 

Pr.-aWoato tío CNAS / MPAS 
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CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SO 
DE MARANGUAPE 

CERTIDÃO 

Declaro, para os devidos fms, que a ASSOCIAÇÃO DOS PAIS E 
AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MARANGUAPE - APAE, 
com sede na RIJA CORONEL ANTONIO BOTELHO,N0254, 
Distrito SEDE, na cithvJc de Maranguape, no Estado do Ceará, 
está em pleno e reguiar funcionamento, cumprindo suas finalidades 
estatutárias dc acordo com a LOAS (Lei n 0 8.742, de 07 de 
dezembro de. 1993) tendo como Presidente: MARTA VIRGÍNIA 
FERNANDES DE QUEIROZ, cadastrada na rede Municipal dc 
Assistê#ggw?Q&M c inscrita neste Conselho sob o N 0 002/99 do 
L i v r ^ W ^ S È ^ l i d a d e até 13/07/2001. 

% 7%W^ Maranguape, 13 de JULHO dc 1999. 

9 0 OFÍCIO 
- DE 

NOTAS 
'.ARTÓRIO 

PAULA COSTA 
Rua Cttl. trtflnfo 

Bc mo, 2', 
Foií». W1-017J 

3<WS3I-MI-11H 
Telâ uMI-OSOO 
UUtAWUAPE-CE 

Qudicwfa 
Presidente do CIvíÂS 

AUTENTICO, para oa dorido* fina, a pro santa 
côpla reprogrífice do docunmnto que m* foi 
apresentado om Cartório pela parte Interessada 
Dou fó. 

Marangu 
Em tbst. 

..11ABR2000 
^-r-X—- da verdado. ' ' 

)J&^MJ^ 

UUDO SOMENTE COM SEU 
K AUT£NT1QDAD( 

UARIA DE FÁTIMA FAÇANHA OC 
Etcrevanta Autoriuda IVBttA 



A i i u u n i M t i i " . ; < > . . . , 

ESTATUTO DA APAE 

DE 1 

. MARANGUAPE 

. 1 . : 

*• 'ASSOCIAÇÃO UE PAlS B AMIGOS 

hi. !Í4l/f: i- • 
M / ^ t / * l 1 

OFlClol̂ UTENTICO. para osdôvídos fins. a presenie 
. . P í . - l ^ ' 3 f ? n ^r r í * f ; r a fln dotuiitcnto qua me foí 

" Krfo nela parte interojwod 

1 7 A BR 2000 

ArL 1* - A AJKKÍOÇIO d« P»ii e Ajnigoi^ói Excepcioittii do Mtruigui-
j», ou «bievindnmont^ APAE de Munnjimpe, twvinún cní A u t m W i * 
reslbatU no dis 02 do iclcmbio do' 1996, Resta ciiUdo do Muuiguope, 
bUdodo Ccui , p u u • rcpular-i* por u U Eililulo. 

i . ' fuL, l j • A APAE do Muaniusp^ é uma wclodado cml, Clmlripie*, do 
'^ twi ler yulUiial, uiíilencid o cducacioçil, u m Gm lueralivoi, com durtçlo 
' jutdewnnliwlo, lendo foio o ted» em Mnrnnguapo - Ceatá. 

• ^ ^ • I 1 ' ; 1 • 
i l) | ; 1 ' - A AatocUçlo d# P«ii * Amigot doi Exoepoionali do 

l ]Mnf|U)|uapo>~adola como ilmbob a Qgum da Qor mnrgnrída, oon pAlnlu 
biuicu; ccnlio tinarelo-ouró, pedúnculo « duu folhu verde», uma dttada 
fedo, ladeada por duaa mioi em perfil, na cor brinca, detnívclidu, uma cm 
pollçBodfl ampnro, o a outra, do orieutAÇllo, tciido abaixo, partindo do centro, 
doú rimo* d* louto, contondo tínlo • duu foll iu. 

# 3 ' - A bandeira âa Awocinçlo do Pafa o Aiuigot do: Execpcionnl^ 
.do Maranguape. no cor azul ptoíWdo, contendo ao ccnlio o ilmbolo do 
APAÇ, iem como medidu equtlu óilaiiai pcla FcJcraçSo Nacional dai 
APAEr. 

ArL 3* - SSo oi te guin lei oi fint deita AI'AE; 

a) piomover medidu da Inibi lo municipal qua viicin aue guiar o ^juiln-
mento o o bem calar do: excepciona ir, 

b) cooidenar o CKceular na tua irea de jumdiçlo oi objcíivo», programu a • 
politica da Federação dai APAEa do EiLido e da Fcdeiaçlo Nacional dai 
APAEr, 

o) lenir d« 6rgio da ortieuloçBo eom oulra; culidndei no munielpio, que 
dcfcndmn a cauin do cKCcpelonnl cm tiunlqucr do iem upectoi; 

NOTAS Ipcrc-mtado cn CcriLro oela parte interosooda 
CAiífíRIO : D : i U f -

MOCOiíV) r.l:-rr 
RuoC;!./,-'. 

Baic 
Fcí:i:Mtcr) 

VW*\ • 3«-1H2 
icVrJt «naa 
UARANlíUAPE. CE 

{fã vordado. 
A 

'tptLsv* teunito a divulgafío de 
lds no ejtwjKiounl, cnbcndo-llio. 

ígraiiuj, s (Jubljceçflp do Irstallio* o do 

d) «ncarrcgir-fe ein 
inronnnçOoj tobrq u i u 
cjpoctaluicnl^ o piantjuidnlD 
obrai «p^eiiliiadír, / 

0) cncvncgBr-io tia documcntaç&o o da dimlgaçSo d u noimu IcgaU o 
regulaneatatci fedeíati, uUdusia a municipai:, Tclatim ao excepcional, 
piocurando provocar a açAo dot òrglloi compclcnlca no Kntldo do 
aperfeiçoa muilo da legl ilação. 

1) promover ou ejtimulnr a renliz/içAo dc eilalfiliou, estudo) c pesquim 
lefcienla 4 cauia do eaccpcionuL proporcionando avanço cíciitJCco o a 
formaç|o de peuoai lécnico especializado; 

g) promover o/ou citimular a rcel Lu çlo do programai permanen lei do 
provcoçlo d u forniu d« defictincia; 

h) a timular, apoiar o defender o dwanvotvimcnlo permanents do: MOÍÇOS 
pr eatadoa pela APAE, ím pondo-io a oburvliicía doi maii rigido: padrOci do 
ética o do eCciínein; 

i) divulgar 110 Município u axperííneiu apuanu. 

9 Úidco - Coiuidcra-io "Excepcional" a putoa que io diferencia do 
nível mf dio doi individuo*, cm relajlo a uma ou virioi caraeteríttíeai Qtieai. 
tnotitflU ou ieiuoriaU, do fonna a exigir atendimento especial com referíncia A 
IUB «d u caçao. desenvolvi mon lo o inlegraçlo loeial. 

Ar l . Â' • Pnra eonVxuçío do seui objef ivc«. a AP AC n piopOc o: 

a) cooperar com ai inililuiçOei empcnliada na eJucoçJí/, duenvoltimetilu « 
intcgroçAo socíol do execpcionnl. 

b) motivar a eomuuidada a melbor coidicccr a cauia do excepdonal e a 
ewpeior cem u cnlidndcs intcrcssndu un IUB defesn; 

é) promover cnlciidimenlos com lodoa os sctorei do eliudader, contribuindo 
parn a ciinçBv de ndn|uadM oportunidades do trnbnlbo pnm o execpcionnl; 

UARIA OE FÁTIMA FAÇANHA OE OUVEIRA 
Eocrovonto Autorizada 

d) man ler, u lim ular 
eípccialkZfldu, ofieiuni 
u ç S u cípccidiudoi cnt 

«««UMÍ 

lí r i i * ttiaçió il» cooficralivis. (Ia « c o l » 
n(6i icni, oOfjrfíu pn>lcgUln3, dnucj upcctníi c 
ItdadHjiúbfícu o pií vado 

0) Mxtiritmír pnm a ilitcniificnçAp do IntcrcAmbi») cnlro a* enlldndca, 
MWCUÇOCJ o inililiiiçOca o Geiai» o poniculatea congtncfcs volladaj ao 
atendimenlo do excepcional; 

í) manter publicação do boletim, jornai» o outro», aobio liabalho» a anunto: 
da mlere:>o da APAE; 

g) roo litar cacttpanliu C nanceira» de âmbilo municipal, o colabora/ na organi' 
laçíd de campanha: iiacionii:, eitaduai: o regionai:, com o objetivo de 
levnjilfljucjilo de fno deu dutinndn» n au&liar M obras ile ÍUÍÍJJÍUCHI ao 
excepeional, bem como a luluaçfio da: finalid ade» da APAE; 

li) conveniar com óigflo: público» fcdcinii. e; Ind nni: e itmnicipnii, bem com" 
wl ici lar o i eceber auxilio» ou lubvcnçdt: dc òigBg» públicu» ou partícula ICJ; 

1} Qtcnltzjr p uso do nomo "AuocinçAo do Pnii o Amigus doa EMepcionni»", 
3o símbolo o da sigla APAE; 

j ) Cmiar convCnioi com entidades anMogas, órgflos públicos o empresas, pnra 
concepção, desenvolvimento, aprovaç lo, produçSo industrial o 
coma rela I ma çOo do maienal aicotar, educacional, médico e oulro», destinado* 
a suprir caiBticin: o nbnslocer o APAE do (brma ndcqnndn e n bolxo cusio; 

k) pronionr meios para o deseiivolviment>-da atividade: cxlracumculare:, 
coitKi odOnin do finta, jniditmfCJii. clubes; 

1) criar cculro» do profunonalizsc&o para o excepcional; 

m) ciiar o auxiliar ua meuulençfio da lares para o excepcional; 

u) oferecer oportunidade a (pio pessoas execpcionnl» possam pnríidpnr de 
Comei lio», Dircloria» ou CouiissOu Espedais da AI'AE; 



íkiLUj 
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: .'.>: •)• 
[TULO l l l 

] )* Orgnii luçlc o Funcieiiamrii:<j un A1'A-

SEÇAO I 

U i Org»nlw;5o 

/_-L r i 1*- SCo òfflaui d i APAE: 

I - AiicniLIíir. Ccial; 
?. - d ^ c í l . u da AduiiitiiUJ^Io; 

• Cu:i5cl!iD \:ir.ai\; 
•', -'JasUjiia L,VKuUvo. 

; i ' - Os tncinbio) dus Coiucllios do Adiniiililrnçlto o Píscnl, o w 
niMiilíui da Diiclurin Execulivo devei iar o nucio dg» da APAE ItA, polo 
: . . j , lJv'k;.JV;;.!-) tl'.:), I;UL1CB cun: cuu ubii^a^Ocijunto 4 tuouf i iu . 

^ 2* O exorckio d u íun^Ow do uiembioi do CouaclIiD de Admi-
L. . - . - M 5, do CoiiEclIiv I:Íscftl o da Diieluria Lxccutívs nJo podo ier 

r, ^;>nliiitcr Ululo, ;e:;(!o \xdnd.i n dUliibui;r.i> do IUCIOJ, 
! uu í í iu vtnLojon:, to l i tjutd(]u;r Jo iuuu i i lu lo , Cjinta OU 

^ 
5 I " - Píir.i pnrlic:/ip!r ^ \ AaacmW^n OeínI. 

i^iiJ: 
K- .li 
i-í:;;!-!: 

i. -

51ÍÇAO 11 

Da /újcmlílfl* Ccml 

:ÍÍI=P 
. S I 

; r 

Ho 'eoberaiio 
if-nrcccrein, 

AI*A1-. 

• ..• i 
f -"i i 

MfZGTZnGBjg ! , 

'K-'^.: 
•vV.í 

: M : . . J V ; -Jn Ai'í\i; há pcliymc iui VO (^vciiU)di 

5 2*- Nu enso Alo jnwiiw/ao. o oulot 
cii.Ju (ir. /J'AC, cliilo «um aum obiijnçúej locí 

{ 3" - Nflt» to ntlinilc nmu do imin yiocu 

5 4*- A Ajiemblíii Geia), uma vez iniUT 
AT AC, icrrt piciidido o iccielntindn por l^eloi, dcilo» nn ocniiflo, podendo 

, eili1. elcIçJo piiícciiot-jo ixjr cclmnnijlio. 

'. i . fl " * I Invcndg nir i j do um cnudidnlo pnrn u» unrgoi do f(caidente c 
^cerclí.cio da Ajtemljlíio, jeiSo conililuldu chapai para vo lação direta. 

5 C - Lm cnw do cmpnlc. «iiiiidetnr-io-A cieilo o sócio pnrlicipnnto 
lií ineíi lempo do CIULJIO social da Al AC. 

A: L 13' - A ccnvocii;flo do Asicmbtiin Oernl fnr-so-A yvr públicn;Ao mnn 
única vc* na impicnia diiiia do município da APAE, o por iioliGcaflo aus 
siiuciados, luila olrnvíi do bolclim, ou (elegraino, ou rtgislrndo poilal, com 
niiIcccdCuciii de. no niltiinio, ?0 (liitiln) dins, admitindo-se, como nllcrnnlivn. 
cdilaii aGudui nus pri no: pai: lugorcs públicos do nnmiclpio, com a mesmo 
sntccedJncia. 

8 1' - NQ cdiial do convocação do Asscmblíia Ccrol deveri conslor o 
i espec liva urdem du dio. 

S 2 ' - A Asscmblíia Oeral in»lalar*»o-ã. em primeira convocação, com 
a presença da maioria dos sócio» e, cin secunda, cum <|iiul<|uor núniaro meiu 
livin dejigii, devendo nmbns cunslur dos edilni» do cvuvitcnçAo. 

0 3" As A>:ciublíia Ociais lealiur-ia-flo, ua lede da APAE. 

ArL 14' • A Assemblóia(jeiol OidinAría, competo especialmente: 

n) eleger rs membros dn Dircloria Excculivn. do Consellio do Adiululslrnçnn 

ViUDO SOMEMt̂ BM^gELO 
jUlENTlGH^AM'ório do mividnUc» c ns «min: dn Diiulniiii Lxccutivn: 

£ 
çmim 

fAUUCOíTA 
miBCr' • •• 

B C 
fSPií.VH"'» 

«HW «MMi» 
wmuw/A 
umvMt-tt 

MWiCO.v*n mòÊfAóM ft«t.ipfn« 
M p f O Q T ^ ^ d O C M M k 

WKVfáéo m CwlWo pela parta kwwwqt 

t̂̂ UjlABRZOOD 
^ í:íl É-*tjl* 

ArL IS ' - A M t e n i U i i i i & i M l ç f â i u t à ^ ^bin-XKaáa pelo Diretoria Ex». 
íjlii . : , :»!i!i;-3c-á ljim:u:.L .iíb''!u u inn/M pjr mig, noju^i/Oo uinr^^ta 
prii.iciia i1uiiu.ciin, paro o Oiti JclcIiniiidUo, luiicctivuineuto, n u allr 

^ ' ^ ^ a f i ^ a c 
•^AAQV-
PÃCANHA D t OLI OLIVEIRA 

" i i " U J Í J U . O I-J*. 
lncaa o o 

ArL 10* - À Aíjeitiblí a'Óciil EjiliBOiíliiiiiia icrâ convuuds pcln Dircloria 
E:.ciLltv- cu po:, t.o iilnimo, um tcr^o Joi anoct:nJoj cm dia com IUOI 
tii íi^.-.jI-M Guaneciinj, pnm dclibernr luwic: 

a) |iro[Kitlii «la tcArma ou «|lei»jlo do LiUluto Social, o ier enviada & 
rcdti.-í;,1.» Nn;ioiini únz /J'AIÍ3 ;n.io nprcc)n;."iv c voln^.lv; 

b) títunio etpceicl, detenninado na iun cot^vcafilu 

SEÇÀO I I I 

Uw CuiueUio tle Atlmiiil.tlrnrllu 

X i l . 17*- O Cuiiclliv. jle AtlminiJlirçnu. comivilu tlo:.S. (ciiico) n I í 
{I;III ;LUJ i i : ; : r . jn j j , w i cicilo ;icl* AueuiUfio GCIEI OrJInúrie, dciitiu 01 
cúcio: ;I! :IIO JDLO JO t:us Jire^m, 

K T - O nianJalu Joi inembcui Ju Comcllig Jo Adimiiijlrnvflg teríi 
da? (Oui) D.IOI. 

G 1* - Uo cuo do oconer vogo ou impedimento dus membros Jo 
Coiuelliu d: Adrimii:Lraf£o. o- prccncliimeiito ttii Tciiu cuiifoniiv dccíiilo a 

lu.v-.^.-. iiii JI;;.,;:'[]a icmiirkg dt, Cur^u.itu do /aliiiiuiitiiiçAo ÍJUC io icnWir. 

j i ' - O Com cibo de Admini tira; Ao reunir-io-i-^rdiíiBiiemente'nul 
yir.zoi <II.O Grii; o Uegimctilo Inlerno, e OKlniorJiiiniiniiiciilo n.cdinnlo 
coij% - c a r i a UílclBTÍn txctBliva, ou dc, pclu ntenw, 1/3 (um terço) do lom 
p i Ú ( ! l Í v ; lilC.ilÚlOT. 

R 4* - As dcciiOcj Jo Coiuelliu Jc AJiuiiiiilioçQu leifio tuniudnj por 
m&iuiio, n m a piesença, no mínimo, da tti{a parle dos uus membros. 

fi 5' - Oi membios do Dhcliriia ILxeculivo poderio Miiitir ru rcimí-
Oes do Cij:i;:lliu Jo Adiniiiiiliaçlw o deles pmticipnr. sem Jircito e voto. 

t^ilnr, Oc.r.ia tc»: mC 

^ Uiúco - Ka auEcnc î do Cín 
do s:uj mei ubro J, dcilo nn/Gcnsifiv. 

i^iiti (t'.it\iao do OutclUo. 

ÍJculc, & leunitto i t t i pccsididt por um 

Arl . 19'- Compelo au Ĉ íí»el!ip ile AJi i i in i t t /e f lo : 

u) c!ubvrar acu Kcyiuieiílw InlcriiQ e u Jo Asicmbltia Ceiol, c aptovor O Oa 
Líli ttun* ^KCuiUva', 

b] ^n.ilii pui cecr, paia cncainiiiliainciilu 6 AiieniUIcía UcinJ, iob to B I urn lai 
il-i Ui:cluii.; Cxe:uliva. pieviaiucnle examinaJai pelo Cotttcllio Fíical; 

c) o ju omi o riaito Anual Jo AliviJuiIci Ja APAE. u tcti uiçatnciito o aulgiifjii 
a i : illzuf.'.w Je Jcspcfaa cxltiiuiiJiii&fici; 

J) CMtninar o relatório Jo Alividndci Ja Diieloiim ti*geulí*a, aobre a* 
ntitiJaiJcj e o lituaçBo fiuaiiccíra Ja A!\\C. cm cada exercício; 

o} rcipundcr i couiullu fci tu pcla Dircloria Execuliva; 

0 o:liw:tnr, cm enjijimio com n Dircloria Excculivn, uitrrc v i cuo) cmiiw) 
u ~ : : li.Lílulo c nu Rejimc:ilo Inlcmo; 

\i) e/.iuinnr o ilcíibcmr ícbic n pollliwi Je nlcnJiiiicnlo no execpcionnl no 
Cml/lj ói i\l*AZ; 

li) j-rcíriclier oi vnjnj i;uo to vcrifícincm ito Conaelho Jo AJtiiinialfnçAo o tio 
Ci. icj l io Tiical, o referendar ui nomes pora u vognj na Dircloria Execuliva, 
ii-.di^oloi pcla mutua, periiiaiieccndo os que desta forma forem investidos uo 
cA.icisIu.do oti^» pelo rcilnule do mn.idr.lo dos subslilirlilos; 

i j çíever utn Presiden to do llonfo do APAE, |wdendo o cargo penuouecer 
v i ^ O . 



ArL 5' - A APAE d* Uirulguape, Litcgca^ic, por Gliiflo, i Ked cri çflo 
Hncioitn] dns APAE). de nuein [Vetbrtfricjitnçflo, n̂ .>ÍQ c jtcriniisAo jmrd usi} 
do nomo, ilmbolo e ligty APAE, a cujo EiUlulo odeio o u cuju :upcm:ilo ic 
lulmiclo. 

fi Úiilco - A APAE, »p*j a CliscBo i Fcdcmçao Nncionol d u APAE», 
i u i lulomilieunciito caniidcrodo como Gliida i [''cdcinçJlu dn Ai'Ali» du 
Eilndo do Coari. n cujo cilntuto (nmWm ndcto c n cujn mjicmsfto IninWin tc 
luttmeto. 

i ! 

i - i 
: 

Dw Qualro St, J f l 

, r iznxiirfT^' íVEiaiL^ 

vÀ-.b;.fe>i. 

s 
8 

sa 
i 

ArL j . Serio vliitiiido, co.no ,4uo., cm n ú l : ! e , o ilimiUdo, lodu „ 

z ^ ^ ^ r . - a z i K r 
p.,.. ̂ ^ ^ t ^ " ^ - — 

0 ^ * 4 P * . „ l c , 0 , i „ 

:2;;::z,.r:i,±;r:;::itr' - • — -

^ ^ ^ a L z z t z a 

^ s s ^ g 
•Mi -vl" 

l i^i 

i r - d poT/Ziíijirfiiii. i 1 ' - Ol poiuViliJòiT niltoi ubejiiii RialciculaJu f í D ^ Í B * 
cOucaclonais iU AP/iE, oi\ o» *íu» tctponsAvcis. terflo wnjiOctndpj. 
obnsaioiuiuenle, >i;iui ujtiliiiiUintcí da entidade, tendo a COL:'.IÍWIÇLU OU 

20 OFfCIO 
- OE 

NOTAS 
CARTÓRIO 

PAUU COSTA 
Rua Cel. AntAnlo 

Boiolho. 34 
Fon»: 341-017! 

34HJUI.3H.i- i 
TeWli:3íl4í:3 

mm-* 
obrígiloimiuciitt, 
iieiiçlo dcCniila pcíybiieloiLa Executln. 

| 2* - A i penou nuo pnrttdpaicnt dm pií incita Aucmllclo Ociul 
•eiio coaitdciadu S^cíoi Fundadorea, lujcilai aoa niemioi diicitoi o deveic* 
do Sócio Contiilíuinlc. 

jos flns, a praunt» 
• f i 

AUTENTICO, p%,69,b# i - r 

cópia reprogr^'jãDÍ.dp^niento! qus reè foi 
apresentado emCfa f̂ioípela part*: Interessada 
Doufô. ^ f e l - : ^ : - " ^ , 

^#'il'^R20Q()' 
Em ths!.)- Q T " * lia vordade. 1 1 

m MARIA OG FÁTIMA FAÇANHA 0_ 
Eacrovonto Autortndt 

} y . Aoí funci 
víii".!1.'.» ft;ii'tejiMleio cot 
L ; - ! Í ^ I . I iliipoi!;Oes 

_ muilcnhiiti, Jiicla ou indireUmcnlc, 
AE, ninOiyciuc sócíos cwilitbuíutcs, nflo sc 

iii • "a" ilcslffaiti^o. 

SEÇÁO 111 

D u Pciialldadu ApllcArds aiu % f k u 

Sti ÇÀO I I 

Di» Dlrr l iuj e Devrrcj dui í u d u i 

ArL 8' - CoiuiilucLii diicíloa o dovctéi do Sócio CAMIUÍIJUÍIIIK 

a) velar a ier valado paia oa cafgot da Diicloria Execuliva. do Coutcllio da 

AdminiíUnvJo c Co Cn-z^hc r i i c i l d*. Ai'í\li; 

b) compaiecer i t /asE[,ibiCi*.* C:imi, diícuíir e votar; 

o) cumpiir o acatar ai diiivoii^úc; c:líiUili.; i : ; 

d)eolftU'tnf nos [tnbnihos Jn A!'AU, npir.iculniulo iilúini, ni^cslOcs, tcilins c 
usnnlul Jg inlc.e;.'? -ur.l c '.-Jo u lur livniiiuw aua ubjeli^ui du 
Asiocin^.lu; 

•) aecilur aj íneuuibí núaa i;ue llie TuKir. nltiúuldui |iuilici|UiiiUo do dilcioulwa 
comurCc: idcnicqi. do t / .u . i j c dú l ; 

f) ici|ucicr GwiiviA&tflo da Aisciuiiisia ucioi, na fui mo Justo Eslaluto. 

} ] * - O J sócios Vvncmfiiloi. Iionorinios, koriW|".initcnlcs o fimJniIi.f 
res nflo podeião votar nom scr volndos, CACCIU tc foicm tambim sõcios 
coiitiibuíiiics. 

J J" - l'Lin ~aiAT do iiualiiuer 'dos diíeilos aclun cnumciados, ò 
ueceisino ipio u lócij ;CI ICUIU.J nuil: com : u\ii'i£a<jínz, ^uciuii. 

Art. 9* - Infringindo o presento eslaluto, os sócios cslniiWj sujeitos A 
scsuinlci [tnalidodes: 

1 - Advcrlíncin; 
2 - Suspcnslo; 
3 • Exclusão. 

g f - A advcit&ucia i c r l aplicada pelo Presidcnle da APAE, mcdian
ie opiovi;!» do Dii elo lia Exoeuliva, cm caiáter retervado. para punir filia* 

I f t : . 

1 V - A suspcniBo sert eplíccçfio pdo Pretidcnle da APAE, após 
.j\."t.".'j du Direlorin l;xcciilivn c ctn^imn^o ^ I o Conselho do 

i',J..r...^:i.,-ro, cm iecu!Su"cx-o£:i<.ii/\ pua punir Lillns K'»vcs. 

g 3' - A eddusnv scrA nplicndn pcln Asseiubltin Oernl ExlrngrJinArtn 
II.:UÍBII1C ino.-uiU da Diicltiiia Î KCCOIÍVH, ou do Couiclho de Adminiiliaflu, 
u j 'Io'Ck.'.i.*elliu !'i«jul, [iuia puni; fatu* n:iiilu ^reve*. 

ArL l'J*- .-i:a oiscjurudu ;iiiviij diici:» de LCIÍJO a lodos os sócios a quem 
1-.:.]. : -'. ii.I:.*.;ucs C..I1:J Í . • . , . : I I U cslr./Hu, cabcndo-llies ainda, na 
M, Oit. - d; !.:ii;iciir.no. IOUIÍO ;e:n eícllí SIHIKIUÍVO pnia n primeim 
A J : . >.'•... -.!• i,us ;o rei iÍMt'i em Ji:3rii ntu iiifwior a 13 (quinze) dias, o 
r„ .1 u . . c . - ,.4 i.ilcijiotlo LLÍ 13 ((,'iii:..-} J i - i hj-Oi u iiiliiiiaçio. 
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REFLEXÃO EM TORNO DA BUSCA DE IGUALDADE 

Estamos, em nossa luta política há dez anos, perseguindo DIREITOS IGUAIS E 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL EM PLENA IGUALDADE de tratamento. Não queremos diferenciação de 
nenhuma espécie, mesmo que isto seja necessário para levarmos uma vida realmente útil e em 
plena participação social, pois pensamos que iremos ser discriminados, postos à margem da 
sociedade em que vivemos. 

Com esta atitude, estamos cometendo a maior violência contra nós mesmo, porque 
estamos esquecendo que somos DIFERENTES, que precisamos de alguns tratamentos 
diferenciados, para atender as necessidades (ftsicas, sensoriais, mentais, orgânicas e outras). 
Onde quero chegar com isso? Talvez a uma pequena contribuição para o início de uma reflexão 
mais ampla sobre o assunto, que considero ser bastante importante para luta, que é a do 
RESPEITO ÀS NOSSAS DIFERENÇAS, ou, DEFICIÊNCIAS. 

Só tomamos as grandes linhas da teoria de Hegel, pensador alemão, que influenciou os 
principais filósofos e humanista do nosso século, veremos que as nossas reivindicações de 
IGUALDADE não estão indo em direção oposta do: QUEREMOS RESPEITO ÀS NOSSAS 
DIFERENÇAS. 

Só conseguimos resgatar a nossa condição de seres humanos, se alcançarmos o respeito 
pelas nossas diferenças. Seguindo o raciocínio de Hegel, o artigo dos Direitos Humanos- "Todos 
os Homens são iguais..", ficaria, mais completo da seguinte forma:- "Todos são UNIVERSALMENTE 
iguais como seres humanos, PARTICULAR E SINGULARMENETE DIFERENTES". Explico: Todos os 
homens independente de cor, nacionalidade, sexo, religião, etc, são em sua totalidade, 
UNIVERSALMENTE humanos. Mas estes são divididos segundo as suas PARTICULARIDADES, ou 
DIFERENÇAS, como cor, raça, nacionalidade, sexo, religião, deficientes e não deficientes e outras. 
E há, ainda, as diferenças de cada pessoa, porque nenhuma é igual a outra, o que remete à 
diferença singular. Hegel diz, também, que em cada ente singular, estão contidos o particular e o 
universal. 

• UNIVERSAL = HUMANIDADE 
• PARTICULAR = GRUPOS E SUB-GRUPOS: HOMEM, MULHER, CATÓLICO, PROTESTANTE, 

JAPONÊS, BRASILEIRO, ÍNDIO, EUROPEU, DEFICIENTE, NÃO DEFICIENTE, NEGRO, CRIANÇA, 
VELHO, ADULTO, etc. 

• SINGULAR = CADA PESSOA. Ex: joão, Maria, Pedro, José, etc. 

José (SINGULAR) é humano (UNIVERSAL) é homem, brasileiro, católico, negro, 
adulto, professor, deficiente (PARTICULAR). 

Concluindo, nós, deficientes só seremos vistos e respeitados integralmente se lutarmos 
pelas nossas DIFERENÇAS, pelo direito de sermos DIFERENTES e conseguirmos tal proeza. Só 
assim estaremos resgatando a nossa postura perante a deficiência. Precisamos ver o NEGRO, a 
MULHER, o ÍNDIO e outros segmentos sociais estão lutando pela sua dignidade, respeito e direita 
pelas suas diferenças específicas, para com isso serem respeitados na sua humanidade. E o que 
também precisamos pensar e entrar em ação. 

Suely Harumi Satow 
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I - INTRODUÇÃO 

A Associação de Pais e Amigos de Excepcionais de Maranguape, iniciou suas atividades no 
ano 1999 a partir da avaliação do ano anterior e planejamento do ano que iniciava, sempre se 
fundamentando em estudos sobre a realidade da pessoa portadora de deficiência dentro de seu 
contexto histórico e social. É preciso sempre contribuir para o programa do pensamento e ações 
humanas no que se refere a valorização do ser. O ser humano só preetsa de oportunidade para 
realizar o máximo que pode, um ser humano com necessidades especiais é capaz, inclusive, de 
superar limites quando acredita e em seu potencial realizador. A APAE-Maranguape, acredita neste 
ser, e temos no CIAPE e no Departamento de Projetos, Pesquisa e Desenvolvimento seus 
instrumentos de ação. 

O principal movimento da APAE-Maranguape é a reflexão e a Ação. As Primeiras atividades 
do semestre janeiro a julho/99 foram o planejamento e a realização de uma semana pedagógica, 
com todos os profissionais do CIAPE, a direção da APAE e o Departamento de Projetos, Pesquisa e 
Desenvolvimento, como também foram elaborados e realizados projetos, cursos, seminários, etc. 
O objetivo primordial é a integração entre todos os seus membros, a alimentação dessa energia 
positiva que leva a APAE em direção a seus objetivos e ao cumprimento de sua missão. 

Dando continuidade ao cronograma de atividades do ano 1999, a APAE reiniciou suas 
atividades do segundo semestre (agosto a dezembro) com uma reunião, com o objetivo de avaliar 
o semestre anterior, reorganizar as atividades a serem desenvolvidas, e, mais diretamente, o 
planejamento da Semana Nacional do Excepcional, bem como, a participação nas atividades 
cívicas do município (7 de setembro). 

O mês de julho é o mês de férias para seus funcionários. São férias funcionais, mas a 
atenção à causa da P.P.D é uma constante. Foi durante este mês que aconteceram dois eventos 
importantes, onde a APAE se fez representar não só por seus diretores, mas também, por 
funcionários do CIAPE. Os eventos aconteceram, um em nível municipal, e outro no nível nacional 
e são, respectivamente a n Conferência Municipal de Assistência Social e o XIX Congresso 
Nacional das APAEs. 

A APAE, no atendimento às pessoas portadoras de deficiência (PPD) compreende a 
importância de cada vez mais se qualificar em seus serviços e de se perceber como uma escola 
que deve ser integrada a todos os setores sociais e educacionais do município. O atendimento 
especial é necessário, mas nem por isto, deve ser segregador ou discriminatório. A APAE, como já 
foi dito em relatos anteriores é a parte que liga ou congrega todas as instâncias sociais na relação 
com a pessoa portadora de deficiência. 

É com esta visão, que a APAE estimula e, na medida do possível, procura dar condições 
para que os seus profissionais se atualizem e se especializem na área da educação especial, com 
um segmento da educação geral, e se envolvam com a causa do P.P.D, não apenas pelo espírito 
de solidariedade, mas como uma obrigação humana e social. Portanto, a participação em debates, 
estudos, cursos, seminários, conferências e congressos é a base da atuação do profissional que 
trabalha no CIAPE além de suas características pessoais. De tudo isto, depende a qualidade de 
seus serviços. 

Este ano de 1999 se caracterizou não só pela tentativa de se qualificar cada vez mais o 
atendimento aos alunos da APAE mas também pela luta e campanhas realizadas no sentido de 
divulgar a APAE e contribuir para uma melhor qualidade de vida da P.P.D e de seus familiares. O 
encerramento do ano letivo se deu com uma comemoração natalina envolvendo a comunidade 
escolar a paia na, e os dirigentes da APAE. 



I I - DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 

Atualmente a APAE-Maranguape tem duas atividades: 

2.1 Centro Integrado de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais-CIAPE 

0 CIAPE realiza serviços educacionais, terapêuticos e de desenvolvimento social, com 
metas definidas, dirigidas aos portadores de deficiência e seus familiares. A escolha da clientela se 
faz mediante critérios diagnósticos, selecionando entre as pessoas com necessidades educativas 
especiais, aqueles portadores de deficiência mental e/ou auditiva, associados ou não a outros tipos 
de deficiências. O procedimento metodológico segue as seguintes etapas: 

a) A avaliação diagnóstica passa pelo assistente social, psicólogo, terapeuta ocupacional, 
fonoaudiólogo e fisioterapeuta e pedagoga. 

b) Os encaminhamento para os programas é de acordo com a caracterização da problemática 
e o tipo de necessidade do aluno. 

c) O aluno será encaminhado para os programas de: estimulação precoce, educacional, 
psicomotor e, caso seja necessário, o terapêutico. 

d) A orientação e apoio à família possibilita-lhe uma maior integração social e engajamento ao 
movimento apaiano. 

e) A avaliação contínua e sistemática é feita através de estudos de casos e de métodos e 
técnicas, terapêuticas, pedagógicas e sociais, com o caráter retroalimentador que culmine 
em uma maior adaptação pessoal e sócio-familiar. 

Obs: Todos os procedimentos citados procuram estar sempre em sintonia com outros 
setores extra-CIAPE, com vistas a possibilitar a inclusão e integração social do referido aluno. 

PROGRAMAS: 

1- Estimulação Precoce: 

O programa focaliza uma clientela de risco afetada por problemas no desenvolvimento 
neuropsicomotores, sensoriais ou mentais, que necessite de um tratamento e/ou de estimulação 
para o seu desenvolvimento, estabilizando ou diminuindo ações degenerativas do organismo, 
ampliando suas possibilidades adaptativas, ou ainda, evitando problemas futuros que se 
constituam em deficiência. É uma forma de prevenção de efeitos secundários e terciários do 
problema. 

Todas as crianças de zero a três anos, que estejam enquadradas nesta situação devem ser 
imediatamente atendidas, por se caracterizar uma emergência clínica. O CIAPE dispõe de três 
profissionais (terapeuta ocupacional, fonoaudióloga e fisioterapeuta) para o referido serviço 
realizado em oito horas semanais, o que não atende a demanda do município. Carece 
portanto de recursos materiais e humanos para cumprir, em sua totalidade, com esta tarefa, já 
que a demanda é maior do que suas condições de atendimento. É preciso selecionar os casos para 
atendimento, através de uma avaliação diagnostica. 



Ao concluir o ano o programa de estimulação precoce apresentou o se 

ESTIMULAÇÃO PRECOCE ANO 1999 

OUADROI 

SITUAÇÃO ATUAL NÚMEROS 
Frequentando 10 crianças * 
Receberam Atta 05 crianças 
Encaminhados (Sec. de Saúde e Ação Social do Município e Instituto dos Cegos) 02 crianças 
Abandono * * 07 crianças 
Matrícula Total anças 
* As condições do CIAPE só permitem o atendimento de 09 (nove) crianças, no entanto, há um 
excedente de 01 (um), em função de ser este, caso de emergência terapêutica sem condições de 
espera. 
* * Motivos de abandono: impossibilidade dos responsáveis para trazer a criança ao atendimento. 

2. Programa de Educação Infantil e Ensino Fundamental: 

Compreende-se, aqui, que a educação especial é apenas em segmento da educação geral, 
sendo a pessoa portadora de deficiência, uma pessoa com necessidades educativas especiais, que 
não deve estar à margem do sistema de ensino regular. É propósito do CIAPE favorecer a inclusão 
de seus alunos no ensino regular desde que essa inclusão signifique também integração. 

São ao todo quatro tunnas; 03 (três) de educação Infantil e 01 (uma) de ensino 
fundamental. Os alunos matriculados nessas turmas são portadores de deficiência mental e/ou 
auditiva. Cada turma deve ter no máximo 10 (dez) alunos. As idades aqui consideradas para a 
formação das classes são as biológicas, considerando ainda a idade mental no que se refere à 
distribuição nos níveis de ensino. 

Do total de 41 atunos matriculados no primeiro semestre letivo, 38 alunos frequentaram a 
escola, outros alunos entraram no segundo semestre suprindo vagas deixadas pelo primeiro, 
ampliando então para 46, o número de alunos matriculados no ano de 1999 neste setor. Segue 
abaixo quadro detalhado da situação das tunnas, considerando, aqui a realidade dos dois 
semestres. 

EDUCAÇÃO INFATIL E ENSINO FUNDAMENTAL ANO 1999 
QUADRO I I 

Situação 
Deficiência Mental (D.M) Deficiência Auditiva (D.A) 

Situação Manhã Tarde Sub-Total Manhã Tarde Sub-Total Total 
Matricula Total 12 13 25 10 11 21 46 
Frequentando 11 10 21 10 11 21 42 
Evadidos (1) 01 03 04 — — — 04 
Esperando Vaqas (2) 04 02 06 — 06 06 12 
Encaminhados para Ensino 
Reqular (3) 00 00 00 00 00 00 00 

Obs: 
1. Das quatros evasões demonstradas acima, três aconteceram por mudança de endereço (reside 

atualmente em outro município) e/ou impossibilidade do responsável em acompanhar à criança à 
escola. 

2. Das 12 crianças que esperam vagas, já passam pela avaliação diagnostico. 
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3. Programa de Atividades Recreativas e Psicomotoras: 

Este programa procura atender adolescentes portadores de deficiência mental, auditiva ou 
paralisia cerebral, durante o ano de1999, o programa iniciou uma fase de reelaboração e de 
estnjturação como um programa de psicomotricidade ou de reeducação psicomotora, que 
atendesse uma clientela da comunidade com dificuldades adaptativas psicomotoras e que não 
estava incluída nos programas do CIAPE. Estendendo-se ainda, esse atendimento para os alunos 
de sala de aula. 

Os alunos matriculados nas atividades recreativas e psicomotoras em 1999 estão 
enquadrados nos serviços terapêuticos e no curso de jardinagem do Programa da Comunidade 
Solidária, totalizando 15 adolescentes. 

Observa-se, aqui que, o programa de atividades recreativas e psicomotoras, já está 
estruturado e funcionará a partir de janeiro de 2.000 com 24 alunos, que após avaliação, se 
distribuirão em 06 (seis) grupos, de acordo com os níveis de dificuldades psicomotoras de cada 
um. 

ATIVIDADES RECREATIVAS E PSICOMOTORAS-1999 
OUADRO I I I 

SITUAÇÃO D. MENTAL 0. AUDITIVA TOTAL 
Matrícula Total 14 01 15 
Frequentando 08 01 09 
Evadiram 05 00 05 
Encaminhado para tratamento psicológico 01 00 Ol 

4. Programa de Desenvolvimento Social e Familiar: 

É um programa de desenvolvido peios serviços social e psicologia, procurando atingir o 
núcleo da família do P.P.D e a consciência social de nossa população no que se refere a causa em 
questão. 

4 .1 . ATENDIMENTO INDIVIDUAL E FAMÍLIA-1999 
OUADRO IV 

ATIVIDADES NÚMEROS 
Análise e entrevistas com a família 24 
Orientação familiar 27 
Encaminhamentos sociais 28 
Visitas domiciliares 11 
Visitas a outras instituições 21 
Entrega de vale transporte 54 
Reuniões e palestras 13 
TOTAL 178 



4.2. ENCAMINHAMENTOS E REUNIOES-1999 
QUADRO V 

MODALIDADE TEMAS TRABALHADOS N 0 

Encontro sistemáticos de estudo, 
reflexões, vivências e ações. 

• APAE e a P.P.D 01 

Encontro sistemáticos de estudo, 
reflexões, vivências e ações. 

• Sexualidade e deficiência mental 03 

Encontro sistemáticos de estudo, 
reflexões, vivências e ações. 

* Cumprimento da missão Apaiana e o respeito a 
defesa dos direitos do P.P.D 02 

Encontro sistemáticos de estudo, 
reflexões, vivências e ações. •> Meihoria da qualidade de atendimento especializado 02 
Encontro sistemáticos de estudo, 
reflexões, vivências e ações. 

• A P.P.D, a família, a sociedade, o preconceito 02 

Encontro sistemáticos de estudo, 
reflexões, vivências e ações. 

*> Ações governamentais e as leis do pats que 
asseguram os direitos do P.P.D 

02 

Organizações para sensibilização e 
mobilização social. 

•> Semana nacional de excepcional 01 
Organizações para sensibilização e 
mobilização social. 

• Semana cívica 01 Organizações para sensibilização e 
mobilização social. 

< Projeto APAE 2.000 01 
TOTAL 15 
• Local de realização: Câmara dos Conselhos Populares, a APAE não dispõe de um espaço 

adequado para os referidos encontros. 
• Público Alvo: PPD e suas famílias, atendidas pelo CIAPE. Frequência: 70 % de presença em 

média, sendo meta do programa ampliar significativamente essa quantidade, abrangendo um 
número cada vez maior de pais, estendendo, inclusive, para aqueles que não tem filhos nos 
programas da APAE. 

• Metas: Fazer visitas de informações e divulaacão sobre a APAE e a P.P.D, nas escolas de ensino 
regular, empresas de transportes urbanos, hospitais, rádios, jornais, etc, com o objetivo de 
sensibilizar a sociedade para a causa do P.P.D. 

• Produtos Alcançados: durante esses encontros suraiu por uma mãe, loao acatada pelas demais, 
de conseguir de uma forma organizada, apoio financeiro para a APAE através de campanhas no 
comércio de Maranguape. Dessa idéia se originou o Projeto APAE- 2.000. 

• As mães das crianças portadoras de deficiência auditiva, por iniciativa própria, promoveram um 
bingo de uma cesta básica no mês de maio, arrecadando R$ 81,00 (oitenta e um reais) recurso 
esse repassado a APAE em reunião da diretoria. 

4.3. ENCONTROS PEDAGÓGICOS (Professores e Pais^ 

Foram encontros com o objetívos de possibilitar uma maior integração entre pais, 
professores, crianças e escola, bem como, proporcionar aos pais o conhecimento das atividades 
pedagógicas realizadas e sua relação com o desenvolvimento da criança. 

OUADRO VI 

ATIVIDADES ASSUNTOS N 0 

Estudos de casos 
Avaliação, encaminhamento e estudo dos alunos para 
organizar ações ou encaminhá-los para outro serviço. 05 

Reuniões administrativas 
Planejamento e avaliações. 
Normas da instituição. 

09 

Alunos universitários Pesquisa sobre APAE 20 
Universidades:UhCb e FAE IEM 0 QUE É 0 Movimento Apaiano, missão e visão 02 
TOTAL 36 

10 



2.2- DEPARTAMENTO DE PROJETOS, PESQUISA E DESENVOLVIMENTO: \ 

Neste departamento desenvolve-se estudos da realidade local, selecionani 
necessidades prioritárias para atendimento, buscando recursos na própria comunidade através de 
movimento, campanha, realização de curso de capacitação técnica e educacional. Busca-se ainda 
recursos nacionais junto ao MEC e Comunidade Solidária como forma de ampliar os serviços da 
APAE, melhorar a qualidade de atendimento, possibilitando a integração entre comunidade, família 
e pessoa portadora de deficiência, iniciaram-se suas atividades em julho de 1999. 

OUADRO VII 

Projetos Realizados Parcerias Data Responsável Observações 
• Aquisição de transporte 

escolar. 
: Capacitação de professores e 

técnicos. 
•:* Equipamentos de escolas. 
*> Adaptação de escolas. 
< Material didático/pedaqóqico. 

FNDE 06/07/99 
Maria Rejane 

Gomes de Melo 

Recursos não 
liberados em 

1999 

> Curso Técnicas de 
Jardinagem. 

< Curso técnicos de Massagem. 

Associação de 
Apoio ao 
Programa 

Comunidade 
Solidária -
AAAPSC 

05/07 a 
17/12/99 

Maria Rejane 
Gomes de Melo 

• Curso de extensão: 
Psicomotricidade- Educação 
peto movimento 

Sec. de Saúde 
e Ação Social 

de Maranguape 

24 a 
28/05/99 

Maria Rejane 
Gomes de Melo 

Curso promovido 
pela APAE para 
garantir fundos 
para instituição 
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• Sítio Padre Hermano; 
• Maranguape-Clube; 
• Governo Municipal: 
• Gabinete 
• Secretaria de Saúde e Ação Social 
• Secretaria de Educação, Cultura e Desporto 
• Secretaria Administração e Finanças 
• Secretaria de Infra Estrutura e Meio Ambiente 
• Banda Municipal de Maranguape. 
• Espaço Cultural; 
• Empresas de Ônibus- Novo Maranguape; 
• Câmara dos Conselhos Populares; 
: Câmara dos Vereadores; 
• Maternidade Almir Pinto; 
• Amigos; 
< SINE/IDT; 
• IPAM; 
• Lions/Leo; 
• Comércios- Supermercados/Mercantil/Frigoríficos/ livrarias/lojas, etc; 
• Carro de som- (Dublisom); 
• CAD- Centro de assistência ao Deficiente de Maracanaú; 
: Rádios Comunitárias: Pirapora, Maranata, Serrana, Maranguape e Gazeta Popular; 
> Polícia Militar do Ceará; 
• Jornal Pirapora e Jomal da Prefeitura; 
< Organizações Comunitárias e Grupos Culturais: UNECOM, ADES, OKARA, AAMAR, CEM, 

Bodega do Rock; 
: Empresa Têxtil MICREL. 

9.3- PARCEIROS TÉCNICOS: 

Colaboram na divulgação dos cursos, semana nacional e mobilização, congressos, eventos 
(7 de setembro, festival junino) e outros informações municipais de interesse da APAE, prestam 
esclarecimentos e/ou oferecem suporte técnico para a elaboração de projetos, prestação de 
contas, informes, sugestões, serviços oferecidos pela instituição: 

Profissionais do CIAPE e do DEPP; 
Pais; 
Alunos; 
Amigos; 
Escola Eunice Weaver; 
AAMAR; 
IPAM; 

* UECE; 
• FAETEM; 
> Federação Nacional das APAE's; 
•> Associação Comunitária dos Tanques; 

CONTASSE; 
IPREDE; 
Débora Vasconcelos E Ricardo (interprete de libras); 
Sindicato dos Funcionários e Empregados da Prefeitura; 
Programas de rádios e jornais local; 
Mídia/Fortaleza: O Povo, O Diário, TV Municidade, Tribuna do Ceará; 
Escolas Municipais da Sede; 
Escolas Estaduais da Sede; 

I A 



bairro Parque Iracema, onde ora funciona parte das atividades da APAE. 
a seguinte programação: i i Dia 13 Abertura da semana com bazar (vendas de novos e usados) no CIAPE. ^ f l ^ C ^ 

Dia 14 Caminhada, com início na Praça da Guabiraba e termino na Praça da Liberdade^ 
Dia 15 Visita aos Cursos Técnicas de Massagem e Jardinagem, no Parque Iracema, com 

demonstração dos alunos nas técnicas aprendidas e a apresentação de uma peça de 
teatro, com encerramento as 17:00 horas. 

Dia 16 Enceramento dos Cursos de Técnicas de Massagem e Jardinagem, no Maranguape 
Clube. 

Daí 17 I Congresso da Pessoa Portadora de Deficiência de Maranquape no CAIC (anexo H) 
Dia 18 Jantar beneficente, com música ao vivo, às 20:OOh no Bar Pirapora. 

IX- PARCEIROS 

9.1 PARCEIROS FINANCIADORES: 

Contribuíram com doações em dinheiro que viabilizaram os projetos, cursos, capacitações 
das nossas crianças e adolescente portadora de deficiências, profissionais e diretoria da APAE-
Maranguape: 

• Governo Municipal; 
•> Governo Federal (dinheiro na escola); 
• Receita Federal; 
•:* Associação de Apoio ao Programa Comunidade Solidária- AAPSC; 
• Pais; 
: Amigos. 

9.2 PARCEIROS DE APOIO: 

1- Doações de Bens: 

Doaram a APAE-Maraguape, móveis novos e usados, utensílios, equipamentos, material de 
consumo, alimentos e outros bens patrimoniais: 

• Escola Estadual Eunice Weaver; 
• Colégio Estadual Anchieta 
• Receita Federal 
• SINE/IDT; 
•:* Deputado Federal Raimundo Matos; 
: Associação de Apoio ao Programa Comunidade Solidária; 
< Governo Municipal (Secretaria Saúde e Ação Social); 
• IPAM - Instituto de Estudos, Pesquisa, Projetos e Assessoria Municipal; 
• Empresa de brinquedos NOVELT. 

2- Servtços e Cessão de Espaço: 

Doaram e/ou concederam descontos especiais em serviços, como transporte, hospedagem, 
refeições, ou cederam espaço físico para a APAE nos diversos lugares para atividades: 

: Escola Estadual Capistrano de Abreu; 
• CAIC- Centro de Atenção Integrada a Criança; 
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Carta para Governador e o Presidente da Federação sobre 
a doação do terreno. 

A Carta do Presidente da Fedaag j/^aciqníl, 
não foi entregue por sugestãoNfljMtofegao 

Estadual. ^ i t — 

Reuniões mensais São reuniões de rotina da Diretoria, 
Conselhos, CIAPE e DEPD. 

Preparação de alunos para serrem contratados na 
Empresa MICREL-Maranguape. 

Foram selecionados 06 adolescentes para 
iniciarem suas atividades em fevereiro/2000. 

V I I I - ALGUMAS ACOES RELI ZADAS EM 1999 

8.1. SEMANA NACIONAL DO EXCEPCIONAL: 
nA Efídênda em Nossas Mãos" 

21 a 28 de Agosto de 1999 

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 
21/08/99 - Abertura, mobilização e sensibilização na cidade, através de visitas nas instituições, 
rádios, jornais, entrevistas e faixas na cidade. 
• Semana Nacional do Excepcional- Missa em ação de graça. 
22/08/99- Dia iivre. 
23/08/99 - Atividades recreativas com os alunos. 
* Inauguração do Bazar da APAE-Mpe. (brinquedos doados pela Receita Federal). 
: Palestras, informativos nas escolas, faculdades e entrevistas nas rádios. 
24/08/99 - Sessão solene na Camara dos Vereadores para lançamento do Projeto APAE-2.000 
(anexo I). 
• Depoimento de pessoas portadora de deficiência. 
25/08/99 - Caminhada pela cidadania- "Cidadania para mim é meu direito, eu quero sim". 
26/08/99 - Apresentação de Projeto APAE- 2.000 no Espaço Cultural. 
• Palestra: Dra. Ana Norões- IPREDE- "A Eficiência está em nossas mãos". 
• Depoimento- Débora Vasconcelos. 
• Exposição dos trabalhos dos alunos 
27/0899 - atividades livres- passeio na praia com alunos. 
28/08/99 - Encontro com os amigos especiais- Café da manhã. 
Nota: 

A semana representou um importante ganho político para a APAE-Maranguape, posto que, desde a 
fundação da entidade no município de Maranguape, este foi o momento em que conseguimos 
mobilizar o maior número de pessoas e instituições (públicas e privadas) em torno da causa da 
pessoa portadora de deficiência. 
Do ponto de vista interno, surpreendeu-nos o envolvimento dos dirigentes da APAE, das pessoas 
portadoras de deficiência e seus familiares e dos profissionais do CIAPE em todas as etapas de 
preparação e realização da Semana. 

8.2. CAMPANHA DE MABILIZAÇAO SOCIAL PARA AQUISIÇÃO DA SEDE PRÓPRIA 
13 a 18 de Dezembro de 1999 

APAE-Maranguape realizou um movimento em prol da aquisição de sua sede própria, 
objetivando melhorar atender a pessoa portadora de deficiência deste município, ampliando as 
suas ações, garantindo-lhe uma melhor qualidade de vida e o direito ao exercício de sua cidadania. 

O nosso objetivo foi sensibilizar o Governo do Estado para fazer a doação de um terreno, 
que já possui um processo tramitando há 3 anos. Esse terreno pertence ao Estado e localiza-se no 
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VI - REPRESENTAÇÕES EM CONSELHOS. FÓRUM E COMISSÕES 
QUADRO XI 

CONSELHO/FORUM/COMISSAO PERlODO INSTITIÇAO PARTICIPANTE*-^ 
COMDICA - Cons. Mun. de Defesa 
Direitos da Criança e Adolescente 1998 e 1999 COMDICA 

Virgínia Queiroz - Presidente e 
Edinalda - Suplente 

CMAS - Conselho Municipal de 
Assistência Social 17 julho/99 CMAS Anielda Favila e Fátima Mesquita 

Comissão Municipal do Orçamento 
Participativo 

13 e 14 
aqosto/99 

IPAM/PGU Anielda Favila e Fátima Mesquita 

Fórum Municipal de Educação -
Sec. Municipal de 

Educação Norma Chaves e Fátima Mesquita 

V I I - PROCEDIMENTOS DIVERSOS 
OUADRO- XI I 

PROCEDIMENTOS OBSERVAÇÃO 
Denúncia ao Conselho Tutelar sobre abuso sexual sofrido 
por uma aluna do CIAPE 

0 processo continua com acompanhamento, 
social, psicológico e jurídico da APAE 

Renovação de convénio com a Secretaria de Educação, 
Cultura e Desporto, Saúde e Ação Social do Município. 

Fev/99 

Discussão e comissão para elaboração do regimento 
interno da diretoria do CIAPE e Dep. de Pesquisas e 
Diretoria. 

Set/99 

Registro, Certidões da Instituição Durante todo o ano de 1999 
Mudança dos membros da diretoria Set/99 
Vale-transporte e passe livre para os estudantes e pais Fev/99 

Concorrência dos cursos oferecidos pela Federação 
Nacional das APAEs para o nosso regional, selecionamos 
02 profissionais para concorrer 01 vaga cada. 

Curso de Desenvolvimento Gerencial - Norma 
Chaves Psicóloga 

Curso de Especialização em Educação 
Especial- Manoela Cirino Fonaaudióloga 

Solicitação do Uh I KAN sobre a sinalização de trânsito. Julho/99 
Confecção da bandeira da APAE- Maranquape. Set/99 para o desfile 7 de setembro 
Organização do controle financeiro para folha de 
pagamento dos funcionários com reserva técnica e os 
encargos sociais. 

Julho/99 

Controle de sócios e voluntários. Durante todo o ano/99 
Convénio com a Secretaria de Educação do Estado. Solicitado em novembro/99 e não foi realizado 
Contratação de uma consultoria financeira CONTASSE. Contrato em julho/99 
Demissão de 04 (quatro) funcionários. Mês de fevereiro, março e abril/99 
Terreno (doação da Secretaria de Educação do Estado) 
para a construção da sede própria. 

Semana de Mobilização - 13 a 18/12/99- 0 
Estado fez sessão para APAE por 10 anos 

Venda de cartões postais da cidade. Nov fàez/99- angariar fundos 
Doações das instituições: alimentos, equipamentos e 
material de consumo. 

SINE, Lions e Educadário Eunice Weaver e 
IPAM durante todo o ano 

Controle de patrimônio- CONTASSE. A partir de agosto de 99 

Participou da reunião artes com na Federação Estadual 
das APAEs- Fortaleza. 
Reunião com a comissão da Federação Estadual das 
APAEs. 
Reunião com Presidente da Federação Nacional 

28/10/99-Hadno/Aldenira/ Zélia 

30/11/99- Anielda/ Aldenira/ 
Hadna/Rosa/Ednalda/Norma/Fátima/Francisca 

Maranhão 
19/11/99- Virgínia Queiroz 
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EVENTO LOCAL PERlODO PARCEIROS/PARTICIPANTES 

Festival Junino 
Barraca na Praça 

Capristano de Abreu 
18 a 20 junho/99 Diretoria, CIAPE e Pais 

Reunião da APAE com CIAPE- Avaliação do 
Semestre anterior 

APAE-CIAPE 02 agosto/99 Diretoria e CIAPE 

Feira de Usados e Novos 
Praça da Guabiraba 

e Sede 
13 novembro/99 Diretoria, CIAPE e Pais 

I Seminário de Atualização do Movimento 
Apaiano Rumo ao Novo Milénio (eixo 
referencial/plano estratégico) 

Serra- Maranguape-
Casa dos Maristas 

15 abril/99 Diretoria, CIAPE, Pais e Sóctos 

n Semana Pedagógica da APAE-Mpe. APAE-CIAPE 24 a 29 janeiro/99 Diretoria e CIAPE 

V-HOMENAGENS 
QUADRO X 

EVENTO LOCAL PERÍODO OUTORGANTE OBSERVAÇÕES 

APAE- Maranguape Recebe a Homenagem 
"Valores e Tradições Maranguapenses" 

Maranguape-
Clube 

28 de 
setembro/99 

Governo Municipal 
de Maranguape 

Troféu Cidade Maranguape-
130 anos da Cidade-

Destaque 1999 

Homenagem a 10 (dez) Mulheres do 
Município de Maranguape (Destaques do 
Ano de 1999) 

Maranguape-
Clube 

8 de 
março/99 

Governo Municipal 
de Maranguape 

Homenagem à Sra. Francisca 
Maranhão- na condição de 
Vice-Presidente da APAE, 
pelo Dia Internacional da 

Mulher 
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EVENTO LOCAL PERÍODO INSTITUIÇÃO PROMOTORA PARTICIPANTES DA 

APAE 

Curso Gestão Cultural Maranguape-Ce Junho a agosto/99 
Sub. Secretaria de Cultura e 

Desporto/PROARES 
Josedith Cardoso 

Curso de Formação de Multiplicadores na 
Área de Desenvolvimento Institucional e 
Gerencial 

São Paulo-SP 19 abril a 01 Maio/99 Federação Nacional das APAEs Norma Chaves 

I Conferência Municipal de Maranguape 
para Análise do Plano Decenal de 
Educação para Todosl993-2003 

Maranguape-Ce 14 maio/99 
Secretaria de Educação, Cultura 

e Desporto Município de 
Maranguape 

Norma Chaves e Fátima 
Mesquita 

I Fórum de Debates de Educação-
Maranguape 

Maranguape-Ce 9 e 10 abril/99 
Secretaria de Educação, Cultura 

e Desporto Município de 
Maranquape 

Norma Chaves e Fátima 
Mesquita 

XIX Congresso Nacional das APAEs 
Belo Horizonte-

MG 
26 a 29 julho/99 Federação Nacional 

Norma Chaves, Virgínia 
Queiroz e Rosa Maria 

Curso Inteligência: Suas Possibilidades 
Belo Horizonte-

MG 
26 a 29 julho/99 Federação Nacional Norma Chaves 

Curso de Apoio à Famflia: do 
planejamento à ação 

Belo Horizonte-
MG 

26 a 29 julho/99 Federação Nacional Rosa Maria 

IV-EVENTOS REALIZADOS PELA APAE 
OUADRO IX 

EVENTO LOCAL PERlODO PARCEIROS/PARTICIPANTES 
I Semana Cívica de Maranguape (7 de 
Setembro) 

Maranguape-Ce 07 setembro/99 Diretoria, CIAPE e Pais 

Semana da Criança 
Maranguape-Ce-

APAE-CIAPE 
08 a 10 outubro/99 APAE-Mpe e COMDICA 

Comemoração do Dia dos Profissionais do 
CIAPE 

Restaurante 15 outubro/99 
Profissionais do CIAPE, Dep. de 

Projetos, Pesquisa e 
Desenvolvimento e Diretoria 

Entrega da Chave da Cidade por Papai Noel 
ao Prefeito da Cidade 

Maranguape-Ce-
Praça 

26 dezembro/99 Diretoria 

Encerramento do Ano Letivo CIAPE 22 dezembro/99 Diretoria e CIAPE 
Dia Nacional do Excepcional Rádios e Jornais 13 dezembro/99 Diretoria, CIAPE e Pais 
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I I I - PARTICIPAÇÃO EM CURSOS, CONFERENCIAS, SEMINÁRIOS, FÓRUM DE DEBATES, ENCONTROS E CONGRESSOS: 

OUADRO V I I I 

EVENTO LOCAL PERlODO INSTITUIÇÃO PROMOTORA 
PARTICIPANTES DA 

APAE 
Encontro Nacional de Organizações Sociais 
Não Lucrativas 

Fortaleza-Ce 17 e 18 junho/99 Cen tor Ceará Voluntário 
Virgínia Queiroz 

Rosângela Cavalcante 
Curso Programa de desenvolvimento de 
Liderança 

Fortaleza-Ce 17 a 21 maio/99 Secretaria de Trabalho e Açao 
Social do Estado/PROARES 

Virgínia Queiroz 

Curso a Política de Assistência Social e a 
Garantia dos Mínimos Sociais. 

Belo Horizonte-
MG 

26 a 29 julho/99 
Federação APAE-Naciaonal 
(Congresso Nacional das 

APAEs) 
Virgínia Queiroz 

Oficina de Capacitação sobre Orçamentos 
Participativo de Maranguape 

Maranguape-Ce 17 e 18 agosto/99 
Programa de Gestão Urbana 

PGU E IPAM 

Virgínia Queiroz, Joelmir 
Pinho e Anielda Favila 

Prata 
n Seminário Nacional- Portador de 
Deficiência, Portador de Cidadania 

Brasília- DF 26 e 27 outubro/99 Camara dos Deputados 
Federais 

Virgínia Queiroz e Clímene 
Nunes Costa 

n Conferencia Municipal de Assistência 
Social de Maranguape- "Construir o 
Sistema de Assistência Social com 
Descentralização e Participação" 

Maranguape-Ce 13 e 14 julho/99 
Secretaria de Ação Social e 

Conselho Municipal de 
Assistência Social 

Virgínia Queiroz, Ednalda, 
Rosa Maria, Joelmir Pinho, 
Anielda Favila Rosângela 

Cavalcante, Norma Chaves 
I conferência Municipal de Educação de 
Maranquape 

Maranguape-Ce 8 a 10 abril/99 Secretaria de Educação, Cultura 
e Desporto de Maranguape 

Fátima Mesquita Braga, 
Nonna Chave 

I Seminário Municipal de Cultura de 
Maranguape 

Maranguape-Ce 13 e 14 maio/99 Secretaria de Cultura e 
Desporto 

Virgínia Queiroz e Clímene 
Nunes Costa 

Curso Especial de Formação de Instrutores 
do Estado de Ceará na Área da 
Profissionalização da Pessoa Portadora de 
Deficiência 

Centro de 
Treinamento-

Fo rtaleza 
22 a 26 novembro/99 

Federação das APAEs do Estado 
do Ceara. 

Federação Nacional das APAEs. 
FAT-Amparo ao Trabalhador. 

Ministério do Trabalho 

Zélia Feliciano, Fátj 
Mesquita e Ha 

(viluntári 

Curso Comunicação Suplementar e 
Alternativa 

Fortaleza-UFC 07 dezembro/99 NUTEP-UFC Maria Rejane 
M 

Oficina de Jovens Intercâmbio de Projetos Fortaleza-Ce 08 dezembro/99 FUTEC- Cidade da Criança Maria Reja 
|J 



Escolas Particulares da Sede; 
Conselhos: COMDICA, CMAS e TUTELAR 
Governo Municipal; 
Igrejas; 
Arte Fina Infonnática. 

X-CRONOGRAMA DE ATIVIDADES-1999- PLANO DE ACAO 

ATIVIDADES POSIÇÃO ATUAL 
1. Planejamento e realização da semana pedagógica Concluído 
2. Reorganização do quadro de funcionários do CIAPE -

Centro de Apoio Integrado ao Portador de 
Necessidades Especiais de Maranquape. 

Concluído 

3. Abertura da matrículas para o ano de 1999. Concluído 
4. Levantamento financeiro da escola e APAE. Concluído 
5. Renovação de convénios com as Secretarias 

Municipais de Saúde e Ação Social e Educação, 
Cultura e Desporto 

Concluído 

6. Visitas a empresas com o intuito de adquirir 
parcerias. Não realizado 

7. Legalização do terreno para a sede própria da APAE. 
APAE-Maranguape recebeu do Governo do 

Estado o termo de cessão de uso do 
terreno, por um período de 10 anos. 

8. Atividades carnavalescas. Concluído 
9. Assembléia ordinária para aprovação do cronograma 

99 e relatório 98. Concluído 

10. Projetos para arrecadação de recursos financeiros. Concluído 
11. Feira de usados. Concluído 
12. Campanha de doação de livros. Não realizada 

ATIVIDADES POSIÇÃO ATUAL 
13. Regimento interno da diretoria da executiva, 

conselhos administrativo, fiscal e da escola CIAPE. 
Formamos uma comissão para elaboração 
e iniciou-se a elaboração dos regimentos. 

14. Busca de projetos internacionais e nacionais. 
Realizamos 4 projetos nacionais e 

internacionais nenhum. 
15. Campanha do tijolo e da telha. Não concluído. 
16. Celebração da páscoa. Concluído 
17. Festa das mães. Concluído 
18. Elaboração de um Fórum buscando a valorização da 

pessoa portadora de necessidades especiais. 
APAE realizou o I Congresso da Pessoa 
Portadora de Deficiência de Maranguape 

19. Realização do fórum. 
APAE realizou o I Congresso da Pessoa 
Portadora de Deficiência de Maranquape 

20. Iniciar a construção da sede. 
Conseguimos a reforma por 2 pessoas que 

se voluntariaram para realizar. 
21. Barraca junina Realizado 
22. Encerramento das atividades do semestre. Concluído 
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ATIVIDADES POSIÇÃÕTTUALÍJ jli 
23. Semana do excepcional, com o projeto interativo 

solidário. 
Concluído, lançamento do PrcfetqW 

2000 \ f t d 
24. Seminário para avaliação do desempenho das 

atividades do semestre. Concluído 

25. Participação da semana da pátria. Concluído 
26. Jantar beneficente. Realizado 
27. Aniversário da APAE. Realizado 
28. Participação de eventos com: 
/ Amostras culturais; 
/ Semana da criança; 
/ Comemoração do dia do professor. 

Realizado 

29. Confraternização e Assembléia Ordinária para 
prestação de contas, relatório e cronograma de 
atividades do ano de 1999. 

Concluído 

XI - CONCLUSÃO 

Consciente da amplitude de sua responsabilidade, a APAE-Maranguape, a cada dia, vem 
ampliado suas atividades dentro dos programas que desenvolve, objetivando cumprir com as 
metas elaboradas em um plano que possibilite a melhoria da qualidade de atendimento e na 
defesa dos direitos à pessoa portadora de deficiência, bem como a sua integração e inclusão nos 
setores sociais do município. 

Nem sempre as metas almejadas são realizados devido às dificuldades económicas e de 
espaço físico que enfrentamos. Esforçamo-nos para não nos desorganizarmos, não nos 
esfacelarmos, apesar de ter que se dividir, funcionamento em quatro locais diferentes. Fica difícil 
administrar esses serviços da fornia como está. A APAE sequer dispõe de um transporte para tal. É 
muito dispendioso, quando essa energia poderia ser melhor aproveitada no desenvolvimento 
institucional. Urge a necessidade de uma estrutura capaz de reunir todos os serviços acima 
mencionados e atender, inclusive, as atividades de projetos futuros. São obstáculos que, na 
verdade, não nos fazem parar levando-nos, inclusive, a engajarmo-nos na luta pela eliminação dos 
mesmos e a continuar a realizar o máximo que podemos, ampliando nossas perspectivas de 
realização futuras. 

"Consideramos cada momento das nossas ações no ano de 1999, um dos mais 
importantes da nossa história, o respeito pelos companheiros, a coragem e a determinação de 
cada um que nesta caminhada se fez presente. Essa força propulsora que constrói e desenvolve 
tantas opções de luta e vitória na vida". 

"É impossível segurar uma tocha para iluminar o caminho de outras pessoas sem 
iluminarmos o nosso caminho". 

MABIA VlRGWl̂ fÉRNAHOLS QUEIRÚt 
Prisldent* d« APAE 
Qfl 3029839331*7 
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PROJETO APA 
2.000 

Faça 
uma boa 

ação 

APAE 
PRINCIPAIS METAS DO 
PROJETO APAE 2.000 

^"JcZf;!" ~~. i T Í ^ Ç J ^ 

. construir a sede própria da APAE Maranguape; 

. trabalhar junto ao Poder Legislativo pela modificação da Lei 
Orgânica do Município de Maranguape, visando ampliar os direitos 
do portador de deficiência; 

. trabalhar junto aos poderes Executivo e Legislativo do município, 
visando a eliminação das barreiras arquitetônicas em Maranguape; 

. lutar pela ampliação do acesso dos portadores de deficiência ao 
mercado de trabalho, inclusive com a implantação do Centro de 
Educação Profissionalizante da instituição; 

. preparar a sociedade para o processo de inclusão do portador de 
deficiência, enquanto agente de produção cultural, educacional, 
intelectual, etc; 

. adquirir para a APAE um veículo adequado para o transporte de 
alunos; 

o ampliar a cobertura dos serviços da APAE nas áreas de estimulação 
precoce, tratamento especializado e educação especial. 



RELATÓRIO 

I CONGRESSO DA 
PESSOA PORTADORA DE 

DEFICIÊNCIA DE MARANGUAPE 

17 de Dezembro óe 1999 



INTRODUÇÃO 

Realizado dentro da programação da Campanha de Mobilização Social pará" 
Própria da APAE, o I Congresso da Pessoa Portadora de Deficiência de Maranguape 
histórico na vida da Instituição e das pessoas portadoras de deficiência do município. 

Pela primeira vez na história de Maranguape, setenta e sete pessoas, entre portadores de def 
e simpatizantes da causa, se reuniram para construir coletivamente um diagnóstico das condições de vida da 
ppd no município e propor alternativas a serem encampadas tanto pelos poderes públicos, quanto pelas 
próprias pessoas portadores de deficiência, pela APAE e pela sociedade. 

PROGRAMAÇÃO 

8:00H- Credenciamento dos participantes. 
8:30H- Apresentação Artística. 
8:40H- Abertura: 

Prefeito Municipal 
Presidente da Federação 
Secretária de Educação 
Secretária de Saúde 

9:0OH- Painel: 
Tema: "Portador de Deficiência, Portador de Cidadania". 
Palestrante: Leidismar Fernandes Na lasco (terapeuta Oc upa lc ional e Professora da UNIFOR). 
Painelistas: Virgínia Queiroz- Presidente da APAE 

Rosângela Cavalcante- Presidente do CMAS 
10:00H- Intervalo. 
10:10H- Debate. 
11:00H- Trabalho de grupo (com perguntas geradoras) 
12:00H- Almoço. 
13 SOH- Plenária de Socialização. 
15:00H- Conclusões e encerramento. 
16:001-1- Encerramento 

PERGUNTA GERADORA: GRUPO 
01 QUE AÇOES PODERÃO SER DESENVOLVIDAS VISANDO AMPLIAR 0 ACESSO DA 

PPD AOS SERVIÇOS DE SAÚDE? 

GRUPO 
01 

* PELO GOVERNO: 
^ Criar um posto de atendimento específico para o portador de deficiência. 
* Buscar parceriascom empresas, comércio,.. 
/ Reservar uma porcentagem do atendimento médico para o P.D. 

: PELA SOCIEDADE: 
/ Concretizar, sensibilizar e engajá-la no processo de atendimento específico ao P.D. 
/ Disponibilidade de profissionais voluntários. 
/ Reivindicação para o cumprimento e melhoria do atendimento. 

: PELA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA: 
/ Busca de orientação para reivindicar seus direitos (saúde). 

: PELAAPAE: 
^^^lelhorajjHjagacitagc 



PERGUNTA GERADORA: 
QUE AÇÓES PODERÃO SER DESENVOLVIDAS VISANDO GARANTIR O ACESSO DA 
PPD AOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL? 

PELO GOVERNO: 
/ Efetivar a lei que garante ao PPD sua inclusão no mercado de trabalho. 
/ Criação do programa sociais voltados ao PPD. 
S Promover a integração de políticas sociais públicas, como saúde, 

intersetorialidade. 
íducação, trabalho-

: PELA SOCIEDADE: 
* Compreender o PPD como um sujeito de direitos, um cidadão e não como um deficiente, um 

simples beneficiário. 
^ Pressionar o governo para garantir uma assistência adequada, de qualidade ao PPD. 

* PELA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA: 
^ Auto-valorizaçao como ser humano. 
^ Busca de conhecimento e do reconhecimento dos seus direitos. 

: PELA APAE: 
/ Estrutura adequada para o atendimento ao PPD (sede própria). 

PERGUNTA GERADORA: GRUPO 
03 QUE AÇÕES PODERÃO SER DESENVOLVIDAS PARA 0 ACESSO E MELHORIA DA 

QUAUDADE DE EDUCAÇÃO DA PPD? 

GRUPO 
03 

: PELO GOVERNO: 
s Preparar as escolas para receber os alunos PPD vendo a questão das barreiras arquitetônicas, para 

que o mesmo tenha livre acesso e melhor locomoção, o espaço físico seja usado de forma 
adequada. 

S Que tenha profissionais capacitados professores com habitação na área de educação especial ou 
que pelo menos tenham curso ligado na área, se faz necessário ter em cada escola o serviços 

desses profissionais; psicólogo, fonoaudiólogo, terapeutas ocupacionais e assistente social. 

* PELA SOCIEDADE: 

^ Queremos apoio, que ela veja nossos filhos como pessoas normais, como pessoas capazes de fazer 
valer seus pensamentos e seus valores. 

: PELA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA: 
* Que professores e os demais profissionais que lidam com o PPD dêem mais atenção: carinho, amor 

valorizando seu potencial. 

: PELAAPAE: 
/ Que a APAE consiga através desse movimento e congresso realizar o sonho maior de todos nós 

que fazemos à APAE. 

^ w m m m m m m ^ m m m m m m m m ^ m m H M ^ — ^ ^ ^ — ^ ^ m m i m 



PERGUNTA GERADORA: 
QUE AÇÕES PODERÃO SER DESENVOLVIDAS PARA MELHORA A INFRA-
ESTRUTURA PARA A PPD? ^ 

PELO GOVERNO: 
^ A lei do passe livre, aceita por todas as empresas de ônibus. 
^ Que os benefícios não sejam discriminados, não interessa a renda familiar 
^ Que continue apoiando a APAE, para que haja mais "Progresso". 

PELA SOCIEDADE: 
A união para reivindicar os direitos da PPD com perseverança. 
A sociedade tem que ser informada (APAE-Trabalho). 

PELA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA: 
^ Que tenham confiança neles, principalmente com a inclusão no ensino regular, que a escolha seja 

preparada (recursos humanos e físicos). 
^ Procure conhecer seus direitos e reivindicá-los 

PELA APAE: 
/ 
/ 
y 
/ 
• 

Continuar o trabalho, ou seja lutar pela conquista plena dos direitos PPD, como cidadão; 
Elaborar projetos para modificar as barreiras arquitetônicas. 
Mostrar para sociedade que as PPD, podem serem inseridos no mercado de trabalho; 
Ampliar o atendimento e melhorar cada vez mais; 
Criem projetos, para que as empresas sejam padrinhos da nossa escola (apadrinhamento das 
empresas). 

PERGUNTA GERADORA: GRUPO 
05 QUE AÇOES PODERÃO SER DESENVOLVIDAS VISANDO AMPLIAR 0 ACESSO DA 

PPD AO MERCADO DE TRABALHO? 

GRUPO 
05 

: PELO GOVERNO: 
/ Oferecer oportunidade de trabalho. 
s Ajudar em termos de recursos as famílias (como garantia ao beneficio). 
/ Oferecer cursos tais como computação e outros que podem levar o deficiente para o mercado de 

trabalho. 
/ Que o governo assuma, seu papel, oferecendo verbas para a habitação desses profissionais. 

: PELA SOCIEDADE: 
/ A sociedade tem que reconhecer o valor individual de cada deficiente. 
^ A família tem que apoiar os portadores de deficiência para que ele possa alcançar seu espaço na 

sociedade. 

* PELA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA: 
/ "Queremos um espaço". Pois nós somos capazes. 
s Queremos participar e integrar. 

C PELAAPAE: 
J Curso de habilitação e futuramente conseguindo exercer estas profissões no mercado de trabalho. 
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APAE 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS D 
CTN.P.J: 01.623.817/0001-89 

Coronel Antônio Botelho, N.° 254, Centro, Maranguape-Ceará, CEP: 
85)341-35 85 
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S I R I S OE S O U S A F E R N A N D E S 

a Assembléia ÚemmM"WE§tado Declaro, para os devidos fins, para fazer provajunto 

do Ceará, no processo de solicitação de Unidade Pública Estadual, que o Relatório de 

Atividades e o Balanço Anual de 1999 da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 8 

de Maranguape, foram afixados no Quadro Geral da Associação de Pais e Amigos dos g ^ 

Excepcionais de Maranguape, afim de que todos possam ter ciência dos trabalhos 1 1 
y. 

desenvolvidos por esta Organização Não Governamental, conforme preceitua o § 2o do t 

artigo 2o da Lei Estadual N. 0 12.554 de 27 de dezembro de 1995 e publicada no Diário do 
Estado no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Maranguape-Ceará, 19 de Abril de 2.000 
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APAE-ASSOCIAÇÃO DE PAlS E AMIGOS 
DOS EXCEPCIONAIS DE MARANGUAPE. 

BALANCETE F INANCEIRO 
JANEIRO A DEZEMBRO DE 1999. 

RECEITAS 

Saldo anterior 
Convônios 
Contribuições de sócíos 
Doações 
Feiras e eventos 
Ressarcimento de despesas 
Receitas diversas 

TOTAL 

DESPESAS 

Salários e ordenados 
13° Salário 
Férias 
PIS 
FGTS 
INSS 
Rescisões trabalhistas 
Recursos humanos 
Bolsa-auxílio 
Contribuições a federação 
Luz e água 
Móveis e utensílios 
Material escolar 
Material de consumo 
Material de expediente 
Instalações 
Manutençfio e reparos 
Alimentação 
Serviços prestados - pessoa física 
Assessoramento contábil-administrativo 
CPMF 
Despesas bancárias 
Taxas e emolumentos 
Correios 
Telefone 
Condução e transportes 
Despesas diversas 

EM REAIS R$ 

261,98 
129.989,88 

1.680,50 
716,39 

2.151,91 
37,80 
17,39 

134.855,85 

50.149,23 
4.423,42 
6.236,82 

801,39 
5.699,49 
7.624,88 

921,94 
22.170,00 
16.500,00 

669,85 
432,69 
162,00 

7.550,99 
314,13 
26,30 
21,20 
69,00 

3.360,30 
422,57 
925,00 
209,18 
38,02 
83,00 
33,50 

607,66 
350,00 

3.993,72 

TOTAL 133.796,28 

RESULTADO POSITIVO DO PERÍODO 1.059,57 

J 'presidente 
CPF:302.983.933-87 

v 1" Tesoureira 
CPF:735.765.813-91 

x&Qu^ i^ 
Ollveira^Jofl 

Contador CRC-Ce.10.894 
CPF:243.236.4023-15 

* Membros (JoConselhoJIscal: f fl \—" . 

v-) w l m i ^ txvOAt MWo. 
^VLO^yw o v " Rossicler da Silva Marques) María Salete do R. Lopes María do Carmo Lustosa Holanda 

J*. H ^ i ^ ^ , 
Membro 

CPF: 124.148.703-04 
Membro 

CPF:415.885.883-34 
Membro 

CPF: 169.635.713-89 
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APAE 
ASSOCIAÇÃO DE PAlS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE MARANQUAPE 
CMPJ: 01.623.817/0001 - 89 

BALANÇO P A T R I M O N I A L 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999. 

/ / 

( & / 

ATIVO 

1999 
R$ 

1998 
R$ 

1997 
R$ 

A T I V O P E R M A N E N T E 
0010-PATRIMONIAIS 
0010-02-Instalações 
0010 - 04 - Móveis e Utensílios 

4.857,00 

1.320,00 
3.537,00 

3.440,00 

1.320,00 
2.120,00 

466,00 

0,00 
455,00 

0020 - ATIVO CIRCULANTE 
0020 - 01 - Caixa 
0020 - 02 - Bancos 

1.059,57 
359,57 
700,00 

261,98 
261,98 

0,00 

82,99 
82,99 
0,00 

T O T A L DO A T I V O 6.916,67 3.701,98 637,99 

PASSIVO 

P A T R I M Ô N I O L Í Q U I D O 
0030 - PATRIMÔNIO SOCIAL 
0030 - 01 - Património Social do Ex. Anterior 

3.701,98 
3.701,98 

637,99 
537,99 

-

0050 - PASSIVO CIRCULANTE 
0050 - 01 - Apurado no Exercício 

2.214,69 
2.214,59 

3.163,09 
3.163,09 

637,99 
537,99 

T O T A L DO P A S S I V O 6.916,57 3.701,08 637,99 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral totalizando no Ativo e no Passivo 
a importância de R$ 6.916,67 (Cinco mil, novecentos e dezessèis reais e cinquenta e 
sete centavos). 

Maranguape, Ce., 31 de Dezembro de 1999. 
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lana 

Presidente 
CPF:302.983.933-87 

Membros do Conselho Fiscal: 

^ R & Á Í & 6 ^ i Z 
Membro 

CPF:124.146.703-O4 

1 a Tesoureira 
CPF:735.765.813-91 

O ^ O / l K V 
lana Salete do R. Lopes 

Membro 
CPF:415.885.883-34 
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Contador CRC-Ce, 10.894 
CPF:243.236.4023-15 

y ^a j xÁ^ U Caswo i ^ n ^ t f VoJ-vu Jo* 
Maria do Carmo Lustosa Holanda 

Membro 
CPF: 169.635.713-89 
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ESTADODOCEARÁ 

PODER JOBICIÁRIO - . 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE MARANGUAPE 

FÓRUM VALDEMAR DA SILVA PINHO 
Praça Des. Pontes Vieira, Banco do Brasil/Altos - Centro TeL 341-3464 

:: i: ÍSEGíreTÀRIAj DAÍ i a VAKA:::;;;:;; •*• ATESTADO DE IDONEIDADE MORAL 

ATESTO, para os devidos fms que os membros da ASSOCIAÇÃO DE PAIS £ AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE MARANGUAPE-APAE, com sede na Rua: Coronel Antônio Botelho, 
254, Centro, Maranguape-Ceará/inscrità nd C.N.PJ: 01.623.817/0001-89, .sendo sua diretoria, com 
mandato de 02 (dois) anos, de 19 (dezenove) de setembro de 1998 a 19 (dezenove)' de setembro dé. 1 

2Q00. São1 pessoas de reconhecida idoneidade moral e de ilibada conduta, nada constando que 
desabone os seus membros que se seguem: • u, -..- • . 

• * • . ; - •,. ?, r , / - rr .. V . -
; L.: i ; • ^ 

DIRETORIA EXECUTIVA: 
Presidenta r r ,. ': : . I a Diretora Financeira , < 

- Maria Virgínia Fernandes de QueirozfoiJif^wi^ Antoma Alvés dé OliveirCW o*t çG? SSHUHMU 

CP.F: 302.983.933-87 ' / t \ ; \ / 7 ^ ^ F ^ C.P.F: 735.765.813-91 , . . ,J 
^ " . , > w ; L ^ k . ' i a ; . V j V i ' " " 

- - Vice-Presidenta t ^ U g r ! ' ^ ^ ^ W U ^ Jctf j f i? D i r e t o r a F i n a n c e i m ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
- Francisca Maranhão da Silva . ; Francisca JaquelineTlOTSttíragritítO^ \ ^ 

_ . CRF: 235.057.373-72- Z í̂. 'C.P.F: 285.262.603-91 

. I a Secretaria 
Anielda Favila Prata" 

. C.P.F:.390.973.663-72 
- S i • . ' . • • , 

2° Secretário^ Ai^'^irj, ' .0. SíWifto 
Luiz Narcélio de Oliveira da Silva Filho 
C.P.F: 262.285.21349 ;̂%:.;i'_ \% 

Diretora de Patrimônio: r , 
MarsileiMariaMabiel dos SantosqWs/lé* H]&ít^ 
CiRF: 768.977.373-72 V^oCid doS^OJutOz 

Diretora Social-r."-;-
Climêne NunesCosta 
C.P.F: 155.377.733 

. ^ â ^ W -VVot,- t 
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r.' .- t i . i i i * 

CONSELHO FISCAL: 
Rossicler da Silva Marque 

"CP.F: 124.146.703-04 
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MQrii iAPflTmftT.i ict/^QHftlnnHtt: W ^ t O A c » ^ Í / O ^ U ^ o i ^ V ^ C ^ . í y H - ^ ^ c v ^ / ^ María do Carmo Lustosa Holanda' 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA 
E REDAÇÃO 

PROJETO DE LEI N. o ÇTlaooo 

Encaminhe-se à Procuradoria 

Dep. Francisco Aguiar 
Presidente da COR 

szscm 
'fyrmlt $ .CMwn 

Procurador 
OAB 7012/ Ce 



ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE MARANGUAPE 

ATESTADO 

Venho, por meio deste, informar a quem 
interessar que a APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE Maranguape, é uma Instituição que vem prestando 
importantes serviços à nossa comunidade, desde setembro de 1996, no qual 
dou fé e atesto, como legítimas, suas atividades, no atendimento a pessoas 
portadora de necessidade especiais no nosso Município. 

Sem mais para o m om ento, agradeço 
antecipadamente. 

Atenciosamente, 

Maranguape-Ceará, 13 de abril de 2.000 

^L^Jl^riQ^ 
. .. - --A MENDONCA 
' j Direito 



CÂMARA MUNICIPAL DE MARANGUAPE 

ATESTADO 

Venho, por meio deste, informar a quem interessar 

que a APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Maranguape, é uma Instituição que vem prestando importantes serviços a 

nossa comunidade, desde setembro de 1996, no qual, dou fé e atesto, como ' 

legítimas, suas atividades, no atendimento com pessoas portadoras de 

necessidades especiais no nosso Município. 

Sem mais para o momento, agradeço 
antecipadamente. 

Atenciosamente, 

Maranguape-Ceará, 13 de Abril de 2000. 

CENTRO AflfiHWSrRATIVO GOVÍrPHADOR VlRGÍI IO TAVOR/1 - Bl.OCn lll - PíIAÇA SENADOR Al.HIR PlNTO 

61940-000 - FOHE: (085) 341-0443 - FAX: (085) 341-0030 - MARANGUAPE - CEARA 



laraipie 
GABINETE DO PREFEFTO 

ATESTADO 

Venho, por meio deste, informar a quem interessar que a APAE - Associação 

de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maranguape, è uma instituição que vem 

prestando importantes serviços a nossa comunidade, desde setembro de 1996, no qual, 

dou fé e atesto, como legítimas, suas atividades, no atendimento com pessoas portadoras 

de necessidades especiais no nosso Município. 

Sem mais para o momento, agradeço antecipadamente. 

Atenciosamente, 

Maranguape-Ceará, 13 de Abril de 2000. 

( M M O U L J / Á Â f l ^ 
Raimundo Marcelo Carvalno aa Silva 

PREFE rro MUNICIPAISE MARANGUAPE 
^ vis-no ^ 

g / 
PROCURADOR 

•-Tj OERAL OO 
V.V MUNtClPlO ç . / 

" _ 4t 

G 
RUMO AO TERCEIRO MILÉNIO 

Maranguape- Ceará 
Centro Adninistratlvo Gov. Virgílio Távora - Praça Senador Almir Rnto 

61940-000 - Fone (085) 341.9000 Fax (085) 341.9067 - 341.9068 



L\ 
ASSEMBLÉIA 

C E A R A 

LEGISLATIVA 

PARECER N 0 L0109/00 
REF: PROJETO DE LEI N 0 57/2000. 
AUTOR: DEPUTADO CHICO LOPES 
ASSUNTO: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA 
A ASSOCIAÇÃO DE PAlS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE MARANGUAPE-APAE. 

PARECER 

Submete-se à apreciação jurídica da Procuradoria 
desta Casa de Leis, com intuito de emitir-se parecer técnico quanto 
à sua constitucionalidade, legalidade juridicidade e regimentalidade, 
o Projeto de Lei n 0 57/2000 de autoria do Excelentíssimo Senhor 
Deputado Chico Lopes que "Considera de Utilidade Pública a 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maranguape e 
dá outras providências". 

Segundo justificativa de fls.03 a "APAE de 
Maranguape através do Centro Integrado de Apoio ao Portador de 
necessidades especiais vem desenvolvendo programas de 
estimulação precoce, reduzindo a incidência de efeitos secundários 
e terciários ao problema evitando que futuramente se constituam em 
deficiência. 

A instituição também se preocupa em garantir à 
população excepcional o acesso a educação infantil e ensino 
fundamental através de manutenção de salas de aula, assegurando-
lhes ainda atividades recreativas e psicomotoras, envolvendo 
também adolescentes." 

A Lei n 0 12.554 de 27 de dezembro de 1995, 
publicada no Diário Oficial do dia 06 de fevereiro de 1996, dispõe 
sobre a Concessão de Título de Utilidade Pública à Instituições de 
natureza privada e revoga as Leis n0s 10.044/76 e 10.616/81. 

Reza o art. 1 o da supracitada Lei que: 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 
Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (085) 1157 - CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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ASSEMBLOA 
LEGISLATIVA 

PARECER N 0 L0109/00 
REF: PROJETO DE LEI N 0 57/2000. 
AUTOR: DEPUTADO CHICO LOPES 
ASSUNTO: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLl 
A ASSOCIAÇÃO DE PAlS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE MARANGUAPE-APAE. 

"Art. 1 o - A concessão de reconhecimento de Utilidade 
Pública às Sociedades civis, associações com 
atividade social, recreativa ou esportiva, instituições 
filantrópicas, de pesquisas científicas e fins culturais; 
e fundações constituídas no Estado do Ceará, 
poderão ser declaradas de Utilidade Pública, 
obedecendo as normas estabelecidas nesta Lei". 

Analisada a documentação anexada aos autos 
constatamos que a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Maranguape apresenta todas as condições exigidas pela Lei Estadual n 0 

12.554/95, para a concessão do título de utilidade pública estadual, 
portanto, opinamos pelo parecer favorável ao projeto de lei n 0 57/2000 
de autoria do Excelentíssimo Senhor Deputado Chico Lopes. 

É o parecer, salvo melhorjuízo. 
Fortaleza, 04 de julho de 2000. 

k&&ààk^&^A 
Consultora Técnico Jurídica. 
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ASSEMBLEIA 
C I A I A 

LEGISLAITVA 
A CASA DO VOVO 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI No57/2000 

Considera de Utilidade Pública a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de Maranguape e dá outras 
providências. 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública, de acordo com a Lei n0 12.554, de 27 de 
dezembro de 1995, a Associação Comunitária de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maranguape -
APAE, entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico na comarca de Maranguape, à Rua 
Antônio Botelho n0 254, Município de Maranguape - Ce. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 23 

de agosto de 2000. 

PRESIDENTE 

RELATOR 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 
Tel: {O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (85) 1157 - CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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AUTOGRAFO NUMERO CINQUENTÂXlNOVE 

Considera de Utilidade Pública a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de Maranguape e dá outras 
providências. 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública, de acordo com a Lei n0 12.554, de 27 de 
dezembro de 1995, a Associação Comunitária de Pais e Amigos dos Excepcionais de Maranguape -
APAE, entidade civil sem Fins lucrativos, com sede e foro jurídico na comarca de Maranguape, à Rua 
Antônio Botelho n0 254, Município de Maranguape - Ce. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 23 

de agosto de 2000. 

DEP. WELINGTON LANDIM 
PRESIDENTE 
DEP. VASQUES LANDIM 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. MARCOS CALS 
I o SECRETÁRIO 
DEP. CARLOMANO MARQUES 
2o SECRETÁRIO 
DEP. GORETE PEREIRA 
3o SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
4o SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 

V_ 



PnVlO-^I^OO O AUTOGRAFO 
L_ uti '«".39 / i /< â.<3 
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